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I - ABERTURA DA SESSÃO

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - A lista de presença registra na Casa o

comparecimento de 461 Senhoras Deputadas e Senhores Deputados.

Está aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus e em nome do povo brasileiro iniciamos nossos

trabalhos.

II - LEITURA DA ATA

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Fica dispensada a leitura da ata da

sessão anterior.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Passa-se à leitura do expediente.

O SR. ..........................................................., servindo como 1° Secretário,

procede à leitura do seguinte

III - EXPEDIENTE

Não há expediente a ser lido
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IV - ORDEM DO DIA

PRESENTES OS SEGUINTES SRS. DEPUTADOS:
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - A lista de presença registra o

comparecimento de 461 Senhoras Deputadas e Senhores Deputados.

Passa-se à Ordem do Dia.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Continuação da votação, em turno único,

da Medida Provisória nº 527-A, de 2011.

O próximo é o quarto destaque.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Sobre a mesa requerimento no seguinte

teor:

“Senhor Presidente,

Requeiro, nos termos do art. 161, I, e § 2º,

combinado com o art. 117, IX, do Regimento Interno da

Câmara dos Deputados, destaque para votação em

separado do art. 9º do PLV apresentado pelo Relator.

Assina o Líder do PSDB.
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 O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Para encaminhar, concedo a palavra ao

Deputado Duarte Nogueira, para falar a favor da matéria.

Pode-se acrescentar o tempo de Líder ao Deputado Duarte Nogueira na

votação deste destaque, pelo PSDB.

O SR. DUARTE NOGUEIRA (PSDB-SP e como Líder. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, este destaque de votação em

separado do PSDB preconiza suprimir o art. 9º, que permite a chamada contratação

para obras e serviços de engenharia.

 Por que estamos fazendo isso? Por entender que haverá uma instabilidade

jurídica — na verdade, um tsunami jurídico —, um confronto entre a Lei de

Licitações e Contratos, a Lei nº 8.666, e esse novo modelo que o Governo pretende

instituir para agilizar as obras da Copa e das Olimpíadas.

Em primeiro lugar, da parte do PSDB e da Oposição, queremos a Copa,

queremos as Olimpíadas, mas queremos a preservação das instituições e das

regras vigentes.

O Governo que aí está há mais de 40 meses, especificamente 43 meses,

sabe, como qualquer cidadão brasileiro, que o Brasil sediará a Copa do Mundo de

Futebol em 2014 e, logo em seguida, as Olimpíadas, em 2016.

Pergunto: o que fizeram os gestores, os tomadores de decisão, os Ministros

do Governo Lula e do Governo Dilma? Onde estão os projetos básicos? Onde está a

providência necessária ao bom planejamento da administração pública? Ela não

está em nenhum lugar. Na verdade, poucas são as obras que estão em estágio

avançado e pouquíssimas são aquelas com perspectiva de assim serem realizadas.
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O que estamos procurando preservar são alguns princípios que devem

nortear as contratações de serviços e de obras públicas. Por quê? Em primeiro

lugar, o sigilo. Esconder o valor das propostas não é razoável. Em nossa opinião,

dará margem a enormes questionamentos quanto ao resultado final da concorrência.

E aqueles que se sentirem prejudicados certamente vão ter novamente elementos,

além do estarrecimento da opinião pública do Brasil, País que vai sediar uma Copa

do Mundo, País que adora o futebol.

O brasileiro não poderá saber quanto vai custar a construção dos estádios. O

brasileiro não poderá saber quanto vai custar a Vila Olímpica. Enfim, o brasileiro não

terá direito de saber quanto vão custar as obras para sediar a Copa do Mundo. Só

depois de concluído o processo de escolha do vencedor, ele, aí sim, poderá saber.

Ora, isso cria uma fragilidade, uma enorme margem de insegurança para

qualquer processo licitatório, em especial quando se trata de órgãos públicos. E não

serão apenas o Governo Federal e seus órgãos; a regra valerá para os Governos

Estaduais, valerá para os Governos Municipais. E valerá não só para os ditos

equipamentos esportivos, mas também para as obras viárias, para as obras

urbanísticas, para a construção de praças, para a construção de paradas de ônibus.

Tudo sem a licitação adequada, tudo com critério subjetivo, tudo sem o

conhecimento do preço das obras, tudo sem audiência pública prévia, tudo com

enorme margem de sobrepreço, de superfaturamento e de corrupção.

Senhoras e senhores, se o Governo Federal entendesse correta e coerente a

inclusão da contratação integral ou do Regime Diferenciado de Contratações, por

que não mandou um projeto de lei em regime de urgência? Por que não baixou uma
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medida provisória, alegando a urgência e a relevância das obras de preparação para

a Copa do Mundo?

Não. Não o fez. Tentou na Medida Provisória nº 489, em dezembro do ano

passado, na Medida Provisória nº 510, em março deste ano, na Medida Provisória nº

521, no mês passado; e, agora, na Medida Provisória nº 527, pela quarta vez

consecutiva, mais uma vez tenta, ao arrepio do conhecimento da opinião pública,

dos preceitos constitucionais da publicidade das ações dos governantes e dos

governos, atropelar e passar por cima de tudo com essa evidente e inadequada

mudança que trará insegurança jurídica e que não garante a realização das obras da

Copa e das Olimpíadas.

Para resumir, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, é essa a licitação que

se está pretendendo autorizar por esses artigos que queremos retirar. E, vejam

mais: a empresa vencedora pode escolher o projeto que quiser. Não há projeto

básico. Se for uma Vila Olímpica, ela pode ser redonda, quadrada, triangular,

vertical, horizontal, de vários andares ou não. Não se sabe nada. Isso é atropelar o

bom senso e o respeito a um país como o Brasil, que sediará a Copa do Mundo. Os

argumentos do Governo e da base do Governo não se sustentam um minuto sequer

neste plenário. Mais ainda: a empresa, depois de ganhar para realizar o projeto

básico, vai até entregar a obra pronta.

Quais são as consequências dessa decisão se este Plenário não aprovar o

nosso destaque?

Primeiro, aumentará a falta de objetividade nos critérios de julgamento de

licitação. A Comissão Licitante vai entender que ganha quem ela quiser, porque não
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há critério objetivo, escrito, publicado em lei. Vai ser o pensamento que o julgador da

Comissão Licitante de plantão entender pertinente.

Segundo, vai permitir alterações unilaterais no objeto contratado: quantas

vezes entender necessário e no volume que for, independentemente do seu valor

final.

Terceiro, a fiscalização vai ser prejudicada pela falta desses elementos

objetivos que acabei de citar e a enorme diversidade dos objetos, que são

infinitamente múltiplos.

 Portanto, Sras e Srs. Parlamentares, é mais do que um cheque em branco

esse processo de licitação. Ele beira a total insensatez daqueles que devem

procurar respeitar a Constituição e as regras de contratação pelo setor público.

Quarto, o orçamento vai ser realizado sem os elementos mínimos necessários

para a fixação do valor real da obra, encarecendo o preço do contrato, pelas

incertezas decorrentes da maneira como estão querendo fazer o processo de

contratação.

Encerrando, Sr. Presidente, e pedindo apenas um minuto de tolerância a

V.Exa. para concluir, cito o Procurador-Geral da República, quando da denúncia

criminal apresentada, no caso do mensalão, contra vários Deputados e várias

autoridades da República: “Dentre as irregularidades constatadas nas licitações de

empresas, destaca-se: a ausência de audiência pública” — o RDC não prevê

audiência púbica; “elaboração inadequada de briefing” — ou seja, o anteprojeto;

“subjetivismo” (falta de objetividade) “no julgamento da proposta técnica; contratos

com múltiplos objetos”, que é a contratação integrada; compra e pagamento

antecipado”.
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Vejam só a temeridade que está por ser feita.

Portanto, senhoras e senhores, peço o apoio ao nosso destaque: vamos votar

retirando do texto a contração.
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O SR. MARCELO CASTRO (PMDB-PI. Pela ordem. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, Marcelo Castro, na votação anterior, votou de acordo com o seu

partido.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Para falar como Líder, concedo a palavra

ao Deputado Paulo Teixeira? (Pausa.)

Para falar contra, estão inscritos a Deputada Jandira Feghali e o Deputado

Zarattini.

Com a palavra, para falar contra, a Deputada Jandira Feghali.

A SRA. JANDIRA FEGHALI (Bloco/PCdoB-RJ. Sem revisão da oradora.) -

Sr. Presidente, quero ser breve, para tentar dar alguns esclarecimentos.

Primeiro, todo esse texto e esse projeto, particularmente a contratação

integrada, que é o de que trata o destaque, foi construído com o Tribunal de Contas

da União em quatro ou cinco reuniões. E o Tribunal de Contas da União apoia

integralmente o texto contido no parecer do Deputado José Guimarães.

Segundo, essa é uma das cinco modalidades de licitação. Há cinco

modalidades, e obviamente não serão utilizadas em todas as obras. Até porque esse

texto não trata apenas de equipamentos esportivos; ele trata dos legados que as

cidades precisarão deixar para suas respectivas populações: mobilidade urbana —

onde se inclui o transporte público — patrimônio, recomposição ambiental. Há um

conjunto de obras contidas no programa dos eventos esportivos.

A contratação integrada já é usada no Reino Unido, em virtude da Lei

Antifraude, em toda a União Europeia, nos Estados Unidos e também no Brasil, na

PETROBRAS, desde 1998, no Governo Fernando Henrique Cardoso, do PSDB.

A contratação integrada apenas significa o seguinte: o Governo fará a

licitação, a partir de um pré-projeto de engenharia detalhado, com o programa de

necessidades que ele quer. E ele licitará em uma única etapa — em uma única, isso

é importante dizer —, diferentemente da Lei nº 8.666, que faz uma licitação para o
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projeto básico, outra para o projeto executivo e outra para a obra. Agora, vai ser uma

única etapa, um único contrato administrativo, e ele vai considerar as diversas

propostas do mercado.

Esta é a única possibilidade de impedir os chamados termos aditivos, nos

quais se concentra o maior número de superfaturamentos, de fraudes e sobrepreços

das obras que hoje vemos Brasil afora. Ou não existe isso no Brasil? Está tudo bem,

está tudo tranquilo?

Só há hipótese de termo aditivo, nunca pela empresa licitante, no caso de

iniciativa do poder público — aí limitado aos 25%, 50%, igual à Lei nº 8.666 —, ou

em caso de uma exigência técnica internacional.

Então, é bom que fique claro: a contratação integrada é uma única licitação,

do projeto básico ao projeto executivo, veda qualquer termo aditivo proposto pela

licitante e é uma forma muito mais transparente, aberta e limpa.

Eu trabalho com boa fé. Espero que este Plenário, compreendendo isso, não

distorça o conteúdo do que está sendo votado.

Portanto, sou contra o destaque.

Obrigada, Sr. Presidente.
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O SR. ZÉ GERALDO (PT-PA. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, votei com o Governo na votação anterior.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Para falar a favor da matéria, com a

palavra o Deputado Antonio Carlos Mendes Thame.

O SR. ANTONIO CARLOS MENDES THAME (PSDB-SP. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, esta votação que começamos na

semana passada e estamos dando sequência hoje traz inúmeros problemas.

Inúmeros problemas até para concretizar, para consolidar, para poder realizar as

obras necessárias para a Copa do Mundo. Aliás, o Governo já sabe que ela seria no

Brasil há praticamente 44 meses. Desde o comecinho do segundo mandato do

Presidente Lula, já se sabia que a Copa iria ser realizada no Brasil. Passou o

mandato inteiro sem fazer nada. Agora, vem criar uma metodologia nova, um

sistema novo para suprir a incompetência, a falta de planejamento.

Quais são os grandes problemas dessa votação, dessa nova modalidade de

licitação e de outros apetrechos ligados a essa votação?

O primeiro é o risco jurídico. Nós imaginávamos que as modificações na Lei

nº 8.666, de 1993, fossem basicamente de prazo: diminui-se o prazo, mas

mantém-se a essência, mantém-se aquilo que já é objeto de dezenas de

julgamentos. Já se criou uma jurisprudência, durante todos esses anos, a respeito

de como deve ser interpretada a lei, de como deve ser aplicada a Lei nº 8.666, que

rege as licitações públicas no País.

Nunca imaginávamos que fossem tentar criar um novo sistema de licitação,

uma metodologia nova que nunca foi testada e que poderá criar uma imensa

insegurança jurídica, porque certamente haverá prejudicados. Dizer que vai haver

um conluio com o envolvimento de todos aqueles que se propõem a fazer as obras é
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absolutamente impossível. E os prejudicados certamente vão recorrer ao Judiciário,

acreditando que ele é quem dará a última palavra. Esse é o primeiro problema.

O segundo problema é a questão do pré-projeto. Imaginem se alguém vai

contratar a mesma empresa privada, como era o caso da PETROBRAS, que precisa

de agilidade. Por isso, exclusivamente para a PETROBRAS, que tem de concorrer

com outras empresas privadas, foi criado esse sistema, que certamente é mais ágil.

Mesmo nesse caso, fazer uma concorrência sem o projeto básico é fazer uma

concorrência sem se dizer o que se quer. E, aí, quem ganhou é que vai dizer o que

vai fazer; quem...

(O microfone é desligado.)

O SR. BETO FARO (PT-PA. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, votei de acordo com a orientação do partido na sessão anterior.

O SR. ANTONIO CARLOS MENDES THAME - Vou encerrar, Sr. Presidente.

A empresa que ganhou é que vai fazer o projeto básico; ela é que vai dizer o

que pretende fazer. E a lei não diz o que vai fazer o Governo se não concordar com

esse projeto básico, se achar que ele não atende àquilo que imaginava que fosse

ser feito, de acordo com essas linhas gerais. Linhas gerais é o que diz a lei. Visão

global dos investimentos no anteprojeto de engenharia, destinado a possibilitar a

mera caracterização da obra ou serviço.

Precisamos retirar esse dispositivo para o bem do País; retirar esse

dispositivo e votar a favor deste Destaque nº 4, do PSDB.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
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O SR. ZONTA (PP-SC. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,

nas votações anteriores segui a orientação do partido.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Tem a palavra o Deputado Paulo

Teixeira, para falar contra a matéria.

O SR. PAULO TEIXEIRA (PT-SP. Sem revisão do orador.) - Sras. e Srs.

Deputados, a Oposição diz que quer a realização das Olimpíadas, em 2016, e da

Copa do Mundo, em 2014, mas nega o instrumento principal para que isso ocorra: o

Regime Diferenciado de Contratação.

Por quê? A Lei nº 8.666, de 1993, prevê licitação no projeto básico, licitação

no projeto executivo, licitação na obra, ainda mais disputas jurídicas; e as licitações

nunca cumprem um cronograma.

Este regime, o regime integrado, prevê todas essas etapas numa única fase.

Por isso, dá celeridade ao processo.

Em segundo lugar, a Oposição diz que é um instrumento novo. Tenho em

mão um decreto de 1997 do ex-Presidente Fernando Henrique Cardoso. O que diz o

ponto 1.9 do decreto do ex-Presidente Fernando Henrique Cardoso? Diz o seguinte:

“1.9 Sempre que economicamente recomendável, a

PETROBRAS poderá utilizar-se da contratação integrada,

compreendendo realização de projeto básico e/ou

detalhamento, realização de obras e serviços, montagem,

execução de testes, pré-operação e todas as demais

operações necessárias e suficientes para a entrega final

do objeto, com a solidez e segurança especificadas”.

Ora, em 1997 isso era moral. Em 2011 é imoral? Como, Srs. Deputados? Em

1997, era possível fazê-lo, dava agilidade. Em 2011, não dá agilidade? Como, Srs.

Deputados e Deputadas? Como dizer aqui que é um sistema novo? De 1997 para
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2011 já temos 14 anos de existência de um instrumento ágil e econômico para a

sociedade.

Por último, quando se fala da imoralidade do aspecto sigiloso, não oferecer o

preço para o conhecimento dos licitantes é um mecanismo a favor da sociedade, a

favor da economia, a favor do contribuinte. Logo que for conhecido o preço, ele será

divulgado para a sociedade brasileira. Por que se faz isso? Para evitar conluio, para

evitar combinação de preço, para evitar prejuízo à sociedade brasileira. Este

instrumento vem a favor da sociedade brasileira.

Por isso, vamos votar a favor do texto, vamos votar contrariamente ao

destaque, para garantir a contratação rápida e econômica de obras para a Copa do

Mundo e para as Olimpíadas do ponto de vista da sociedade brasileira e também a

modernização da Lei de Licitações, uma lei que os Prefeitos de todos os partidos

vão executar. Aí, não podemos dizer que não há qualquer tipo de moralidade

quando estamos discutindo aqui com os Governadores de todos partidos, com os

Prefeitos de todos os partidos e o amadurecimento do Estado...

(O microfone é desligado.)
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O SR. SÉRGIO MORAES (Bloco/PTB-RS. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, votei com o PTB.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Para falar como Líder da Minoria,

Deputado Paulo Abi-Ackel, por seis minutos.

O SR. PAULO ABI-ACKEL (PSDB-MG. Como Líder. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Parlamentares, tenho grande admiração pelo ilustre

Líder Paulo Teixeira, do Partido dos Trabalhadores. Em muitos momentos — somos

da mesma geração —, inobstante as diferenças partidárias, ideológicas e, por que

não dizer?, até mesmo relativamente à abordagem diferente que temos sobre as

questões postas em votação na Câmara dos Deputados, eu percebo no nobre Líder

um homem moderno, dinâmico e muito competente.

No entanto, o discurso que ele acaba de fazer é lamentável sob todos os

aspectos. Em primeiro lugar, porque não estamos aqui, os Líderes da Oposição, de

forma alguma, nos posicionando contra qualquer tipo de análise, nem tampouco

estamos nos negando a discutir modificações ou inovações na Lei de Licitações.

A Lei nº 8.666, de 1993, para todos que conhecem bem a legislação nacional,

foi construída e debatida ao longo de muitos anos e amadurecida pelos tribunais,

mediante decisões jurisprudenciais. Tornou-se obsoleta com o tempo? Então, é

hora, meu caro Líder Paulo Teixeira, de discuti-la, sim, para tonar mais ágil o

processo licitatório.

Com o que não podemos concordar, Sr. Presidente, em hipótese alguma, é

com a forma, é com o modelo utilizado pelo Governo para promover transformações

drásticas, profundas na legislação de maneira açodada e, por que não dizer?, até

mesmo irresponsável, como o fez, ao enviar textos diferentes quatro vezes seguidas

e ao tratar do assunto pela via inadequada, a da medida provisória.
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Ora, medida provisória só deve ser utilizada, segundo a Constituição Federal,

para aqueles assuntos que guardam urgência, relevância e imprevisibilidade. Nada

mais previsível, Líder Paulo Teixeira, do que a realização dessa Copa do Mundo

anunciada três anos atrás. Então, era, sim, o caso de o Sr. Presidente da República,

que já não está mais no cargo — e por isso mesmo merecedor do nosso respeito —,

lá atrás, há três anos, ter enviado a esta Casa, através de projeto de lei, a matéria

para profunda discussão dos técnicos e dos Deputados vocacionados para o seu

debate.

Isso jamais, Sr. Presidente, poderia ser discutido da maneira como está

sendo, sem minucioso exame do texto. Tanto é verdade que o próprio Governo,

ainda hoje, depois de ter votado na semana passada o texto principal, recua em face

daquilo que produziu, sob a desculpa de que tem de melhorá-lo. Quantas vezes

vamos ter que verificar os defeitos e os equívocos desse texto, porque foi ele feito

de forma açodada, sem o devido exame da matéria?

É por essa razão que nós, da Oposição, somos a favor deste destaque, para

suprimir do texto aspectos que colocam uma mancha de suspeita e de dúvida sobre

ele. Não porque tenha sido feito de forma mal-intencionada — não estou

promovendo esse tipo de acusação —, mas porque está ele munido de defeitos,

defeitos que existem em decorrência da pressa, da forma equivocada do

encaminhamento da matéria em debate nesta noite.

E tudo por quê? Porque, como nada se fez ao longo de 3 anos, agora, se vê o

Governo diante da urgência de ter que votar uma matéria que há três anos poderia

ter sido enviada a esta Casa para uma discussão tranquila, inclusive de forma que

pudéssemos evitar o desgaste político, já que todos nós, brasileiros, queremos uma
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grande Copa do Mundo, queremos uma grande Olimpíada, mas, antes de qualquer

coisa, queremos obras públicas a preço justo, sem fraude, superfaturamentos ou

qualquer outro tipo de prejuízo ao Erário.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Pois não, Sr. Deputado.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Em votação.

Orientação de bancada.

Como vota o PT?

O SR. PAULO TEIXEIRA (PT-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, como esta matéria está há 1 ano nesta Casa, nós votamos “sim”, porque

até agora tentaram impedir a votação, obstruindo. Nós queremos votar nesta noite

“sim”, e peço a toda bancada do Partido dos Trabalhadores que venha ao plenário

para votar “sim” a esta matéria.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PMDB?

O SR. EDUARDO CUNHA (PMDB-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, o PMDB, mantendo a coerência do que havia votado há 2 semanas

pelo texto original, vai orientar a manutenção do texto.

Sabemos que este é um debate muito polêmico, sobre essa parte da

contratação integrada, sobre a parte do projeto básico. Eu mesmo, pessoalmente,

tive muitas posições de contenda sobre a parte do projeto básico, mas o

entendimento da Liderança do PMDB e da bancada do PMDB é de que devemos

seguir a orientação de manutenção do texto original.

Sendo assim, o PMDB vai encaminhar “sim”, pela manutenção do texto.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PSB?

A SRA. ANA ARRAES (Bloco/PSB-PE. Pela ordem. Sem revisão da

oradora.) - Sr. Presidente, o PSB vota “sim”, pela manutenção do texto,

compreendendo a urgência de começarmos as obras das Olimpíadas e da Copa, e

sabendo que o texto foi construído por muita gente, para dar segurança jurídica,

legalidade e economicidade às obras da Copa.
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O PSB vota “sim”.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PSDB?

O SR. OTAVIO LEITE (PSDB-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, aqui se invocou o exemplo da PETROBRAS de anos idos. É preciso

lembrar que são figuras jurídicas absolutamente distintas a administração direta e a

indireta. A PETROBRAS é uma empresa pública e, portanto, ela tem que competir

em mercado, inclusive. E, àquela altura, não se cogitou, em hipótese nenhuma,

instituir esse regime de facilitação plena para a esfera da administração direta. Essa

é a razão pela qual nós queremos sustentar a necessidade de suprimir do texto esse

dispositivo. Porque, na verdade, esse texto como um todo, no seu conjunto da obra,

é um enterro de luxo da Lei de Licitações.

O Governo deveria ter proposto algo a se discutir sobre parâmetros novos,

mecanismos inteligentes, modernos, facilitados, como um todo, mas não dessa

forma sorrateira, oblíqua, tentando, através de uma medida provisória, instituir algo

que é inclusive inconstitucional, porque é um parâmetro específico para uma obra

específica — e as outras obras do Brasil? Eu acho que não há o menor sentido em

votar dessa maneira.

Portanto, votamos “não”, para que essa parte do texto seja suprimida.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PR?

O SR. LAERCIO OLIVEIRA (Bloco/PR-SE. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, o Bloco do PR vota “sim”, pela manutenção do texto.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o Democratas?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Número Sessão: 168.1.54.O Tipo: Extraordinária - CD
Data: 28/6/2011 Montagem: 4176

28

O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM-AM. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, nós entendemos que esse art. 9º, ao tratar da contratação

da obra integrada, cria a possibilidade de fazer aditamentos, diferentemente da Lei

nº 8.666, que prevê 25% para obras e 50% para serviços. Esse artigo dá a

possibilidade de se fazer aditamento indefinidamente.

Por isso, nós não podemos entender como é que quem vai executar a obra

também fará o projeto básico. Nós entendemos que, pela moralidade pública, esse

artigo deveria ser suprimido. Nós não podemos ter esse artigo, sobre a obra, a

contratação integrada, da forma como está escrito.

Por isso, nós somos contrários. O nosso voto é “não”, pela retirada do texto.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PP?

O SR. ROBERTO BRITTO (PP-BA. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, o Partido Progressista entende que, se nós retirarmos esse texto, nós

vamos retirar a essência do RDC. A contratação integrada é exatamente tudo de

que nós precisamos para dar agilidade ao processo.

Por isso, nós votamos pela manutenção. Votamos “sim”.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PDT?

O SR. MIRO TEIXEIRA (PDT-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

“Sim”.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o Bloco PV/PPS?

O SR. RUBENS BUENO (Bloco/PPS-PR. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, nós temos evidentemente no Bloco a posição do PV, que

acompanha o texto básico, e o PPS não acompanha. Explico. Esse art. 9º
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caracteriza exatamente aquilo que vai fazer com que essa lei venha a ter distorções,

e nós vamos ver acontecer escândalos.

Veja V.Exa., o projeto básico executivo é apresentado pela empreiteira, pela

empresa, enquanto a Lei nº 8.666 diz que o projeto básico é apresentado pelo

Governo para preparar a edição daquilo que será o edital para fazer a concorrência

ou a licitação.

Então, nesse caso, Sr. Presidente, nós liberamos o Bloco, marcando bem a

posição do PV, favorável, e a do PPS, contrária.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PSC? (Pausa.)

Como vota o PMN? (Pausa.)

O PSOL como vota?

O SR. CHICO ALENCAR (PSOL-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, nós não estamos convencidos de que a contratação integrada é a

forma de licitação entre as cinco existentes que vai melhorar efetivamente o controle

do gasto público e a eficiência da própria obra.

O Controlador-Geral da União, Jorge Hage, que até é simpático a essa ideia

— é uma pessoa que tem a consideração de todos nós —, ele mesmo diz que seria

preciso especificar melhor o conteúdo mínimo obrigatório no anteprojeto de

engenharia. Portanto, ele também faz ressalvas.

E mais: a lei diz aqui que termos aditivos podem, sim, ser incorporados no

Regime de Contratação Integrada. Os casos estão ditos aqui: para recomposição do

equilíbrio econômico-financeiro decorrente de caso fortuito ou força maior e por

necessidade de alteração do projeto ou das especificações para melhor adequação

técnica aos objetivos da contratação. Ou seja, esses termos dizem que os aditivos,
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aí incluídos aqueles que vierem a ser impostos de maneira absolutamente

inaceitável pela FIFA ou pelo COI, à força de intervenção externa, continuarão a

existir.

Portanto, cautela e uma discussão mais aprofundada, fora desse afã olímpico

de estado de exceção.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PSC?

O SR. EDMAR ARRUDA (PSC-PR. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, tendo em vista as divergências entre os Deputados da base e,

principalmente, em face do § 1º, que diz que a contratação integrada compreende a

elaboração e o desenvolvimento dos projetos básico e executivo, não há como se

contratar uma obra sem projeto, não há como se compor o preço de uma obra sem

ter, no mínimo, o projeto básico.

Tendo em vista essa discordância interna, o PSC libera a bancada para votar,

Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota a Minoria?

O SR. ANTONIO CARLOS MENDES THAME (PSDB-SP. Pela ordem. Sem

revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, são inúmeros os

problemas advindos da votação a que estamos procedendo aqui. Nós, que

recebemos um mandato para proteger o Erário, estamos escancarando o Erário à

ganância e à volúpia das grandes construtoras.

Há grandes problemas. Primeiro, a questão do sigilo, o risco jurídico, a

ausência de um projeto básico. Não haver limite para aditivos — exatamente o que

acabou de falar o Deputado Chico Alencar.
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A legislação permite, sim, que haja readequação de preços, portanto,

absolutamente sem limite. Se o Governo não gostar do projeto básico ou se quiser

um projeto básico diferente, já está implícito que deverá pagar mais do que aquele

valor pelo qual a empresa ganhou.

Por último, se a empresa que ganha, começa a obra e, em seguida, desiste, a

segunda é chamada para assumir a obra pelo preço da segunda e não da primeira.

Vejam o estímulo ao conluio, ao acerto, para essas duas empresas acertarem uma

vantagem para a primeira desistir e para a segunda ganhar mais, sempre em

prejuízo do Erário.

Por tudo isso, nós somos favoráveis. Estamos dizendo “não” ao texto para

que saia desse texto completo o art. 9º, que, na verdade, é o coração da matéria, em

que se abrem as portas para a corrupção legalizada no País.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o Governo?

O SR. CÂNDIDO VACCAREZZA (PT-SP. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, só são contra esta matéria as empreiteiras, a maioria das

empreiteiras, o DEM, o PSDB e o PSOL por razões ideológicas. Além disso, o sigilo

é sigilo para as empreiteiras não saberem o preço antes de virem concorrer, para

impedir o conluio que existe hoje.

Este sistema foi usado na Inglaterra, no Japão, nos Estados Unidos, na

Alemanha, e é recomendado até mesmo pela Europa, para fazer a Copa. Nós

vamos experimentar um sistema novo que já está sendo usado pela PETROBRAS,

um sistema positivo.
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Portanto, para facilitar as obras, para impedir a corrupção, para impedir o

conluio e para agilizar as obras da Copa do Mundo e das Olimpíadas, o Governo

recomenda o voto “sim”.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Em votação.

A Presidência solicita às Sras. Deputadas e aos Srs. Deputados que tomem

os seus lugares, a fim de ter início a votação pelo sistema eletrônico.

Está iniciada a votação.
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O SR. AFONSO HAMM - Sr. Presidente Marco Maia, gostaria de fazer,

durante a votação, uma manifestação.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Tem V.Exa. a palavra.

O SR. AFONSO HAMM (PP-RS. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, hoje realizamos uma audiência pública,

decorrente de requerimento de minha autoria, com relação aos problemas da

lavoura de arroz. Debatemos na Comissão de Agricultura, com a presença de mais

de 30 Parlamentares, a participação do segmento da produção e de inúmeras

entidades, entre as quais destaco a federação das associações dos produtores de

arroz, a FEDERARROZ. Estamos passando por um momento muito difícil na

lavoura.

Houve a presença do Governo Federal, por meio do Ministério da Agricultura,

com o Secretário de Política Agrícola; do Ministério da Fazenda; da APEX; da

CONAB. Aliás, vai haver sequência amanhã, ampliando os encaminhamentos para

buscar uma solução para os arrozeiros.

Quero dar como lida minha manifestação, no sentido de podermos, nos

próximos dias, o mais breve possível, resolver a dramática questão por que passam

nossos produtores de arroz, não só do meu Estado, o Rio Grande do Sul, e do

Estado de Santa Catarina, mas também dos outros dez Estados produtores.

Portanto, são providências necessárias.

Há um agendamento feito pelos demais colegas Parlamentares, Deputado

Luis Carlos Heinze. Também houve a presença e a participação do Deputado Onyx

Lorenzoni.
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Em nome desses Parlamentares, quero falar da importância dessa audiência,

com a participação do Governo, que criou condições para dar suporte e ressarcir os

prejuízos aos produtores de arroz do Brasil, em especial os do Rio Grande do Sul.

Muito obrigado.

PRONUNCIAMENTO ENCAMINHADO PELO ORADOR

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, ocupo este espaço para destacar

importante audiência pública realizada nesta terça-feira na Comissão de Agricultura,

Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural. O encontro aconteceu para

avaliar as dificuldades econômicas que enfrentam os produtores de arroz e propor

alternativas de política agrícola para elevação dos preços recebidos pelos

produtores. A audiência foi proposta por mim e pelo Deputado Federal Onyx

Lorenzoni.

Agradecemos a todas as lideranças e representações que têm interface direta

com a cadeia produtiva do arroz e que se fizeram presentes nessa importante

audiência.

Tomamos essa iniciativa, tendo em vista as inúmeras adversidades em que

enfrentam os produtores de arroz no que se refere à condição de preços. É por isso,

que buscamos chegar a uma remuneração indicada pelas políticas e os

instrumentos de política agrícola que é a condição da lei dos preços mínimos.

A audiência contou com a presença do Secretário-Adjunto da Secretaria de

Política Econômica do Ministério da Fazenda, Gilson Alceu Bittencourt; do Diretor de

Política Agrícola e Informações da Companhia Nacional de Abastecimento

(CONAB), Silvio Porto; do Secretário de Política Agrícola do Ministério da



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Número Sessão: 168.1.54.O Tipo: Extraordinária - CD
Data: 28/6/2011 Montagem: 4176

36

Agricultura, João Carlos Vaz; do Presidente do Instituto Rio Grandense do Arroz

(IRGA), Claudio Pereira; do representante da CONTAG, Elisiário Toledo; do

Presidente da Comissão do Arroz da FARSUL e Presidente da Câmara Setorial de

Arroz do MAPA, Francisco Lineu Schardong; do Presidente da Federação das

Associações de Arrozeiros do Rio Grande do Sul (FEDERARROZ), Renato Rocha;

do Presidente do Sindicato das Indústrias de Arroz do Rio Grande do Sul

(SINDIARROZ) e representante da ABIARROZ, Elton Doeler; do Presidente da

Cooperativa Agropecuária de Jacinto Machado e representante da OCESC, Valdir

Zanatta. Também estavam presentes representantes da Confederação Nacional da

Agricultura, da Associação dos Criadores de Suínos do Rio Grande do Sul, da

OCESC, da associação dos arrozeiros de diversos Municípios do País e da APEX.

Os preços recebidos pelos produtores de arroz ao longo dos últimos meses

têm sido inferiores aos custos de produção da lavoura, impondo aos orizicultores

brasileiros prejuízos no atual ano agrícola e, consequentemente, dificuldade para

honrar seus compromissos financeiros. A principal reivindicação dos produtores do

Rio Grande do Sul é para que possam comercializar a produção com o preço

mínimo de R$25,80 por saca de 50 quilos. Estamos atuando na defesa de quem

produz. Por isso, buscamos solução para propiciar aos produtores melhores

condições de produção.

Estamos tendo um excelente esclarecimento e até mesmo um diagnóstico,

mostrado, do agravamento em relação ao momento por que passa a cadeia

produtiva do arroz. Os produtores já vêm acumulando prejuízos significativos, da

ordem, hoje, de até 10 reais a cada saco comercializado. O prejuízo é muito grande.
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A cada dia que se efetivam políticas, elas na prática não constituem uma

recuperação de preços para remunerar o produtor; significam endividamento e

agravamento. É um produto muito importante, da cesta básica, essencial na

alimentação de toda a população brasileira. É preciso que haja condição de obter

preços acessíveis e elevar o preço do saco de arroz até o nível do custo de

produção, no mínimo, remunerando-se os produtores sem prejuízo aos

consumidores. Está provado, até porque o mercado se comporta sem grandes

variáveis e sem grandes reduções de preços aos consumidores. Ressalto as

políticas necessárias para administrar os estoques, estabelecer o plantio da próxima

safra, talvez com uma pequena redução, mas também analisando o conceito e o

contexto do MERCOSUL, da importação da Argentina, do Paraguai, do Uruguai.

Ampliarmos a base exportadora — há esse esforço neste momento — é um

dos mecanismos importantes. Mas agora são necessárias algumas políticas de curto

prazo, o que estamos encaminhando: ampliar a questão do credenciamento dos

armazéns para, através da CONAB, fazer habilitação, estabelecer uma política mais

efetiva, com estímulos, incentivos, compromisso e comprometimento. Já temos um

diagnóstico. Diversificar o uso desse excedente de arroz, até como doação para

países pobres, é importante. O Brasil tem uma estocagem muito grande. É

importante disciplinar a importação no MERCOSUL, ampliar a base exportadora e

fazer ajuste de maneira que nós tenhamos um fluxo para os próximos anos e para

as próximas safras.

O Governo Federal anunciou no início desta semana algumas medidas. Por

meio de leilões, serão retiradas 1 milhão de toneladas do grão do mercado para

permitir que o preço do produto cotado no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina
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aumente. Serão direcionados R$427 milhões para comercialização de mais de 1,5

milhão de toneladas de arroz no País. Assim, o montante investido pela União até

agora chega a R$1,1 bilhão. Com esse anúncio, o propósito do Governo Federal é

escoar 3,65 milhões de toneladas do cereal da safra 2010-2011.

O Secretário de Política Agrícola, José Carlos Vaz, informou que os leilões já

realizados e autorizados somam R$675,4 milhões. Até 500 mil toneladas do grão

sairão do mercado por meio de leilões de Prêmio para Escoamento de Produto

(PEP) e de Prêmio Equalizador Pago ao Produtor (PEPRO). Outras 500 mil

toneladas serão leiloadas em novos contratos de opção pública. Além disso, já está

autorizada em portaria interministerial (Fazenda, Agricultura e Planejamento) a

realização de operações de 500 mil toneladas em contratos de opção privada.

As medidas anunciadas também têm como propósito acabar com o excedente

da produção interna. Atualmente, existem 2,49 milhões de toneladas de arroz que

não serão exportadas, nem consumidas no mercado brasileiro, conforme balanço do

Governo — de oferta e demanda. Desse total, 1,1 milhão de toneladas já fazem

parte do estoque governamental. Os novos leilões vão trazer mais 1 milhão de

toneladas para os estoques oficiais, e a previsão é de que outras 600 mil toneladas

sejam exportadas até o final do ano. A safra 2010-2011 deve fechar em 13,8 milhões

de toneladas, 18,5% a mais que o produzido no ciclo anterior.

O preço pago ao produtor poderá reagir sem os excedentes no mercado. No

Rio Grande do Sul, o preço praticado está em torno de R$19,00, por saca de 50

quilos. O preço mínimo fixado pelo Governo é de R$25,80, por saca de 50 quilos.

Mesmo com essas medidas, o setor ainda não teve total respaldo. O Governo

editou uma série de medidas e mecanismos, mas não foram suficientes para conter
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a crise do setor. Os orizicultores gaúchos aguardam solução para o endividamento e

para a criação do preço-meta, um mecanismo que pagasse ao produtor a diferença

entre o preço mínimo e o valor de mercado, atualmente calculado em R$7,80.

Para contemplar outros pleitos do setor, continuamos mobilizados no

Congresso Nacional. E, por isso, hoje realizamos essa audiência.

Em vista disso, um dos pleitos que estamos fazendo é renegociar de forma

diferenciada a questão do endividamento dos produtores de arroz, tanto no custeio

como em investimentos. E também buscarmos outros mecanismos, a exemplo de

uma subvenção. Trata-se de fazer chegar um recurso direto ao produtor de arroz.

Precisamos salvar a lavoura arrozeira. Se o produtor não tiver uma condição de

futuro, vai ficar comprometido o abastecimento, e se considere a inflação.

A Comissão de Agricultura vai elaborar um documento — a síntese da

audiência pública — com o propósito de fazer alguns encaminhamentos para o

grupo de trabalho anunciado pelo Governo Federal. A intenção é inserir um grupo de

Parlamentares no debate com o setor, para que venhamos a dar celeridade e, o

mais rápido possível, conquistar as respostas e tomar as providências inclusive

quanto a esses mecanismos que não estão funcionando. Queremos criar todos os

instrumentos necessários para dar garantia à produção de arroz.

Esse assunto também será tema de reunião nesta semana no Ministério da

Agricultura, com o Secretário de Política Agrícola, para dar sequência ao que

debatemos hoje. Uma audiência com a Ministra-Chefe da Casa Civil, Gleisi

Hoffmann, também está sendo agendada, para detalhar os prejuízos do setor.

Sr. Presidente, peço a divulgação deste discurso nos meios de comunicação

desta Casa legislativa.

Era o que eu tinha a manifestar.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Concedo a palavra ao nobre Deputado

Cândido Vaccarezza, para uma Comunicação de Liderança, pela Liderança do

Governo.

O SR. CÂNDIDO VACCAREZZA (PT-SP. Como Líder. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, quero pedir aos Deputados da base e aos da Oposição que

permaneçam no plenário para concluirmos esta votação ainda hoje. Só faltam duas

votações nominais. Em 1 hora e meia, nós concluiremos toda essa discussão. Peço

que nenhum Deputado se retire do plenário, para que tenhamos uma votação

rápida.

Quero agradecer imensamente à base do Governo pela disposição em

aprovar essa medida provisória referente à Copa. Outras discussões teremos a partir

de amanhã para dar andamento ao que for preciso.

Em relação às mudanças no Regime Diferenciado de Contratações, a

população sabe separar o joio do trigo.

Em minha orientação de bancada, chamei a atenção da população para que

observasse quem está falando contra essas medidas que estamos propondo: o

PSDB, que é oposição; o DEM, que é oposição, faz oposição desde o primeiro dia

do Governo Lula; o PSOL, que é oposição, e faz uma oposição ideológica; e boa

parte das empreiteiras e daqueles segmentos que querem que o regime de licitação

continue como está.

Quais são as mudanças que estamos propondo e qual o ponto central dessas

mudanças? Primeiro, o sigilo antes da licitação. Como é feito hoje? Quando há

licitação, as empreiteiras sabem o preço máximo que o Governo vai pagar. Vai

haver, de uma vez só, centenas de obras. Como elas vão saber o preço máximo de
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todas, vão poder combinar esse preço máximo, e a licitação feita pela Lei nº 8.666

não é pelo menor preço, como disse a Oposição, é por quem dá o maior desconto.

Então, nós vamos acabar com isso. Elas não vão saber o preço máximo que

o Governo vai pagar. Mas o Tribunal de Contas e os órgãos de controle vão ter

acesso permanente a esse preço. Nenhum tostão será gasto de forma obscura, nem

de forma sigilosa.

Não é verdade quando eles dizem que o gasto vai ser sigiloso. Não haverá

gasto sigiloso. Vai haver uma concorrência sigilosa. Nós não vamos entregar o ouro

a eles antes. Feita a concorrência, todo mundo vai saber o preço. Quem foi o

primeiro, quem foi o segundo, quem foi o terceiro, e o preço de cada um.

Mas também não é verdade que é o preço da segunda colocada se a primeira

se retirar. Mais rigorosa do que é hoje — porque assim é pela Lei nº 8.666 —, terá

uma negociação. Essa é a primeira mudança.

A segunda mudança, muito importante, é a contratação integrada. Como

acontece hoje? Primeiro, licita-se um projeto básico, que é feito pela empresa X;

depois, licita-se a obra, que é feita perla empresa Y; e, se tiver erro no projeto

básico, quem banca é o Governo. Como é que nós vamos dizer agora? Agora vai

ser assim, o Governo especifica: “Queremos tais e tais e tais detalhes. Quanto você

quer para fazer essa obra?” A empresa diz: “X”. Não terá aditivo, o Governo só vai

pagar o “x”. Não como é hoje, que é “x” mais “y” mais “z”.

Terceira mudança importante: pregão eletrônico e inversão de fases.

Então, na realidade, nós estamos moralizando o processo, nós estamos

facilitando a licitação e nós estamos dando celeridade à obra e barateando a obra.

Existem aqueles que não querem isso, que querem o conluio. E a população sabe



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Número Sessão: 168.1.54.O Tipo: Extraordinária - CD
Data: 28/6/2011 Montagem: 4176

42

separar o joio do trigo. A população sabe o que nós estamos fazendo no País e o

que nós queremos fazer com a Copa.

Eu sei que todo mundo quer a Copa, mas há muita gente que quer colocar

dificuldade. Todos os países do mundo, na história recente, que fizeram Copa

criaram um regime diferenciado de contratação. Todos. Todos.

Se essa Copa fosse nos Estados Unidos, se eles tivessem ganhado de nós —

perderam por conta da ação do Presidente Lula e do Brasil —, eles iriam fazer um

sistema diferenciado de contratação. Nós vamos fazer aqui. E vamos fazer a melhor

Copa do Mundo que este mundo já viu.

Sr. Presidente, não vou usar meu tempo inteiro porque quero acelerar a

votação. Nós já temos 326 votantes. Quero pedir a todos os Deputados da base

para ficarem aqui, a fim de terminarmos a votação hoje, porque nossa tarefa hoje é

dar boas condições para o Brasil realizar a melhor Copa do Mundo que o mundo já

viu.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Vou encerrar a votação. (Pausa.)
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Está encerrada a votação.

Resultado: “sim”, 247; “não”, 83; abstenção, duas.

MANTIDO O TEXTO ORIGINALMENTE VOTADO.
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O SR. ONYX LORENZONI (DEM-RS. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, votei conforme a orientação do Democratas.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - É só votar nas próximas votações que

está consolidada a votação do dia.
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O SR. DR. CARLOS ALBERTO (PMN-RJ. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, quero só fazer um importante registro. Digo a V.Exa., aos

Deputados e às Deputadas que a Assembleia Legislativa do Estado do Rio de

Janeiro está votando, hoje à noite, um projeto de lei de acordo com o Governador

Sérgio Cabral, dando anistia — com muita alegria, faço este registro — aos

bombeiros e a dois policiais que adentraram o quartel central do Corpo de

Bombeiros.
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O SR. MIRO TEIXEIRA (PDT-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, acrescento que já foi aprovada a anistia administrativa e o aumento

salarial, que, aliás, não é satisfatório. Falta votar a PEC 300.

Obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Sobre a mesa Requerimento nº 5, que é

assinado pelo Líder do PSDB. Destaque para votação em separado da expressão

“básico” constante do § 1º do art. 9º do PLV.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Para falar a favor, tem a palavra o

Deputado Cesar Colnago.

O SR. CESAR COLNAGO (PSDB-ES. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Deputados e Deputadas, este projeto foi muito debatido nesta noite e

mesmo na semana passada. No projeto básico consta que deverá ser feito pela

empresa que ganhar a licitação. Nós estamos destacando para que isso deva ser

feito pelo Governo.

A pergunta que eu quero fazer a todos e àqueles que nos assistem é esta: por

que, em 3 anos e meio, o Governo não teve tempo ou vontade de fazer o projeto

básico?

Por que ele é importante? Porque, com o projeto básico, vou detalhar uma

planilha e um orçamento para que eu apresente, mesmo na forma sigilosa e

inconstitucional — o sigilo está mantido, a base do Governo e o Governo não

mexeram na questão do sigilo. Eu não tenho como apresentar um valor.

Na verdade, o PSDB e a Oposição querem a Copa, mas querem a Copa com

decência, querem a Copa do Mundo que não seja um gol de mão como o que o

Maradona fez. Esse projeto é isto: um gol de mão, em que há um conluio. Aqui falou

o Líder do PT: há um conluio, sim, de se misturar uma regra tão complexa.

A Lei nº 8.666, caros Deputados, existe há 20 anos. Há várias ações contra

uma lei tão testada. Nós vamos estabelecer, às vésperas da Copa do Mundo, uma

insegurança jurídica, porque atinge diretamente o art. 37, da publicidade.

Outra: como a União pode estabelecer normas restritas, específicas, e não

normas na forma do art. 22? Aqueles que perderem podem embolar a Copa do
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Mundo, porque vão se sentir prejudicados, e podem recorrer dessa nova

inconstitucionalidade.

Por isso é insustentável esse projeto. Ele vai atrapalhar a Copa do Mundo,

porque a Lei nº 8.666 é rigorosa e estabelece parâmetros. Precisamos modernizá-

la? Sim, mas não com esse afã, de afogadilho, nesse estado de exceção em que

estamos aqui, em que os Deputados não conseguem ouvir.

Teremos, com certeza, duas inconstitucionalidades ou inseguranças jurídicas.

Nós vamos ter ausência de orçamento; nós vamos ter, com certeza, que lidar com

situação em que, se o primeiro lugar desistir, o segundo vai assumir, não pelo preço

do primeiro, mas, sim, pela combinação que as empresas poderão fazer, escolhendo

o segundo, com preço maior.

É um escândalo o que estamos, nesta noite, com a Oposição, fazendo neste

Parlamento. Estamos desmoralizando a administração pública. Quanto à

PETROBRAS, existe, sim, um regime especial, atendendo ao art. 173 da

Constituição Federal, regulamentado por uma lei que estabelece que empresas

públicas que tratem de economia na dinâmica do negócio do petróleo possam ter,

com certeza, uma forma diferenciada.

E o PSDB à época, com Fernando Henrique, estabeleceu que isso não iria

ser aplicado à administração pública e, sim, apenas à PETROBRAS. Na

administração pública, nós temos que tratar do zelo da administração dos recursos,

por isso nós estabelecemos “na forma da lei”.

É um absurdo o que esta Casa faz aqui, um risco jurídico das

inconstitucionalidades e dos atropelos, de não se saber quanto custa, e, pior,



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Número Sessão: 168.1.54.O Tipo: Extraordinária - CD
Data: 28/6/2011 Montagem: 4176

51

usando recurso público para tratar de uma Copa do Mundo que deveria ter recursos

só da iniciativa privada.

Era isso, Sr. Presidente.
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O SR. CARLOS ZARATTINI (PT-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, votei de acordo com o PT na última votação.

O SR. SILVIO COSTA (Bloco/PTB-PE. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, na votação anterior, votei com o partido.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) -  Para falar contrário, o Deputado Paulo

Teixeira. (Pausa.)

Deputado Jilmar Tatto.

O SR. JILMAR TATTO (PT-SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,

uma coisa nós temos que admitir: o Fernando Henrique e a Oposição — na época,

Situação — eram mais corajosos do que nós, faziam através de decreto. Só que, ao

invés de sermos corajosos, na verdade, nós queremos fazer de forma transparente,

porque a execução, o projeto básico, o projeto executivo e a obra, todo mundo sabe

aqui que não é o Estado que faz. São contratadas empresas para fazer o projeto

básico, o projeto executivo e a obra. São empresas contratadas.

O que nós queremos é juntar, de forma transparente, na lei, para que

possamos acelerar a obra e o processo licitatório. Portanto, com transparência, não

como fez a Oposição — na época do Fernando Henrique, Situação —, no decreto de

98, que fez através de decreto, sem passar pelo Congresso Nacional.

Em termos de transparência e debate democrático, a Oposição tem muito o

que aprender com este Governo. Por isso, vamos votar, Sr. Presidente, contra essa

emenda.
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O SR. MISSIONÁRIO JOSÉ OLIMPIO - Sr. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Tem V.Exa. a palavra.

O SR. MISSIONÁRIO JOSÉ OLIMPIO (PP-SP. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, consta o meu voto anterior junto com o partido, por favor.

O SR. ELEUSES PAIVA (DEM-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Deputado Eleuses Paiva, na última votação, votou com o partido.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Quem votar nesta votação agora está

consolidado.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Número Sessão: 168.1.54.O Tipo: Extraordinária - CD
Data: 28/6/2011 Montagem: 4176

55

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Para orientar.

Como vota o PMDB?

O SR. MENDES RIBEIRO FILHO (PMDB-RS. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - “Sim”, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PT?

O SR. JILMAR TATTO (PT-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - “Sim”.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PSB?

O SR. GLAUBER BRAGA (PSB-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

“Sim”, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PR?

O SR. LAERCIO OLIVEIRA (PR-SE. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - O

PR vota “sim”, Sr. Presidente, continuando, mantendo o texto.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PSDB?

O SR. ANTONIO IMBASSAHY (PSDB-BA. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, o PSDB vota “não”, e lamenta, e lastima, que um país que

tem avançado tanto nos seus princípios democráticos, nas suas organizações, nas

suas instituições, dê um passo para trás, um retrocesso, com essa legislação, uma

legislação que fragiliza o nosso sistema de fiscalização de obras, de serviços, onde

se utiliza o dinheiro público.

Nós estamos nessa noite indo na direção de repúblicas atrasadas,

republiquetas de banana, onde as obras são feitas sem projeto, sem garantia da

qualidade dos serviços, sem fiscalização e, mais ainda, com orçamentos sigilosos,

orçamentos secretos.

Por tudo isso nós votamos “não”.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o Democratas?

O SR. MENDONÇA FILHO (DEM-PE. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Muitos dos absurdos desse projeto do Governo, o RDC, um deles é a questão do

critério de julgamento. Setenta por cento do critério de julgamento pode ser feito pelo

critério técnico. Há muito tempo o Brasil aboliu isso. E o PT, lamentavelmente, volta

com isso.

O orçamento secreto, algo que ganhou dimensão nacional e rejeição por

parte da sociedade. Este é um item também e igualmente absurdo, Sr. Presidente,

Sras. e Srs. Parlamentares, é o que permite ao empreiteiro contratado elaborar o

projeto básico.

Vejam bem, Sras. e Srs. Parlamentares, os empreiteiros que serão

contratados por este regime terão a responsabilidade de elaborar o projeto básico da

obra e, naturalmente, facilitarão as suas vidas. E é com essa posição contrária

naturalmente à votação desse item que o Democratas vota “não”, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PP?

O SR. VILSON COVATTI (PP-RS. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Presidente, inclusive, havia me inscrito para fazer o encaminhamento favorável pela

manutenção da palavra básico, mas não fui chamado e aproveito este minuto.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Não está aqui a inscrição de V.Exa,

Deputado Covatti. V.Exa. está inscrito para o próximo.

O SR. VILSON COVATTI - Então, poderei expressar a minha opinião mais

generalizada quando for discutir.
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Mas tirar a palavra “básico” é negar o direito do Governo de fazer com que a

contratada possa se responsabilizar pelo projeto. A palavra “básico” está correta na

sua contextualização.

Concluo, dizendo por que o Partido Progressista é favorável pela manutenção

da palavra. Porque vai obrigar a contratada a fornecer o projeto básico para que

mais tarde ela não possa alegar desconhecimento de causa.

Então, está certo o Governo ao colocar esta palavra-chave para manter o

projeto básico pelas empresas contratadas.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PDT?

O SR. MIRO TEIXEIRA (PDT-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

“Sim”.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PV/PPS?

O SR. RUBENS BUENO (Bloco/PPS-PR. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, nós temos a nossa dificuldade no Bloco em ter uma

posição. Nós respeitamos a do PV, mas o PPS tem uma posição diferente. Destaco

que esta palavra “básica” é exatamente o contrário.

Aqui a empresa apresenta o projeto básico e apresenta o projeto que quiser

desenvolver a sua maneira, e cabe ao poder público pagar com o dinheiro do povo

brasileiro.

É lamentável termos uma situação como esta. E quando vem discurso na

tribuna todo maravilhado de que este País caminha dessa forma, como é que foram

então as obras do PAC até agora? Quer dizer que a lei prestou para bilhões e

bilhões das obras do PAC e agora não presta mais? Quer dizer, por que então de

um lado parece muita esperteza e de outro lado parece que aqui é um ato de
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confissão pública daquilo que está sendo feito errado, de forma absolutamente

errada pelo Governo?

Por isso nós votamos “não”, liberando o Bloco PV/PPS.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - PSC, como vota?

O SR. RATINHO JUNIOR (PSC-PR. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, o PSC vota “sim”.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PMN? (Pausa.)

PSOL, como vota?

O SR. CHICO ALENCAR (PSOL-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, o PSOL tem convicção de que para as empreiteiras — e são cinco

ou seis as grandes que investem no PAC — que estão aí construindo ou reformando

estádios já para a Copa, com grande atraso, às vezes intencional, somas

elevadíssimas... Elas querem, sim, que se mantenha, no projeto em discussão, que

a sua elaboração básica, que a Lei nº 8.666 exige, separada das outras etapas, com

licitação em cada etapa, seja feita de maneira integrada, porque elas abocanham,

sem nenhuma dificuldade, digamos, burocrática, todo um processo. Na verdade,

isso fortalece o monopólio.

Agora, o que mais nos chama a atenção — e é escandaloso — é dar, como o

parágrafo único do art. 39 dá, total força para o COI e a FIFA alterarem valor de

contratos no curso da obra, sem limite qualquer, como diz o texto do que estamos

aprovando aqui, contra o voto de alguns, que as empreiteiras tentam seduzir pelo

visto: Não se respeitará, não terá limite fixado pela 8.666. Ou seja, nem 50% basta.

Isso é um crime contra o interesse público do País.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota a Minoria?
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O SR. PAULO ABI-ACKEL (PSDB-MG. Pela ordem. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, reafirmando posição várias vezes já colocada ao longo desse

debate, que já dura bastante tempo, nós entendemos que o que se faz com o

Parlamento, com a Nação brasileira, em relação a esse sistema diferenciado de

contratação, é lamentável. É dar efetivamente a poucos o direito de efetivamente

fazer todo tipo de excesso, de abuso, como muitos que já vimos nos noticiários dos

jornais.

Por esta razão, nós vamos orientar o voto “não”, certos de que, Sr.

Presidente, muito melhor teria feito o ex-Presidente da República Luiz Inácio Lula da

Silva, se há 4 anos, quando anunciada foi a Copa do Mundo para o Brasil, tivesse

enviado para a Câmara dos Deputados uma matéria, na via adequada do projeto de

lei, onde nós pudéssemos efetivamente debater com os Deputados vocacionados

para o assunto pormenorizadamente o texto.

Desta maneira açodada, nós não vamos votar um texto que dure muito

tempo.

Por essa razão nós vamos marcar posição com o voto “não”, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Muito bem.

Como vota o Governo?

O SR. ODAIR CUNHA (PT-MG. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - O

Governo entende que este texto é fundamental para a contratação integrada. Por

isso vota “sim”.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Pois não.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - A Presidência solicita a todas as Sras.

Deputadas e os Srs. Deputados que tomem os seus lugares, a fim de ter início a

votação pelo sistema eletrônico.

Está iniciada a votação.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Aviso a V.Exas. que nós temos a

votação de mais um destaque, de forma nominal.
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O SR. EDINHO ARAÚJO (PMDB-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, registre meu voto, com a bancada, na votação anterior.

O SR. GERALDO RESENDE (PMDB-MS. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, na votação anterior, o Deputado Geraldo Resende votou

conforme a orientação do partido.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Desde que, é óbvio, não seja retirado o

destaque, não é Deputado ACM Neto? (Pausa.)

V.Exa. pode retirar aí. Ele já votou quatro destaques aqui.

O SR. DOMINGOS NETO - Sr. Presidente, eu gostaria...

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Há mais dois destaques para serem

votados: um em votação nominal e o outro destaque em votação simbólica.
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O SR. DOMINGOS NETO (Bloco/PSB-CE. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, gostaria de registrar que no nosso País, no Estado do

Ceará, estará sendo inaugurada, no final do mês de julho, a primeira usina solar de

nosso País e da América Latina.

O investimento que está sendo feito pela MPX no Estado do Ceará tem apoio

irrestrito do Governo do Estado. No final do mês de julho, dia 29, estaremos

inaugurando, com a presença do Ministro Lobão, de Minas e Energia, essa usina

que desponta como pioneira — nós, do Estado do Ceará, damos valor a energias

renováveis, voltadas inclusive para a energia solar.

Portanto, o nosso agradecimento ao Governo do Estado do Ceará, que

investe na energia renovável.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Vou encerrar a votação.
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O SR. EDMAR ARRUDA (PSC-PR. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, gostaria de aproveitar a oportunidade para dizer que visitei Marabá, no

Pará, e tive oportunidade de ir a um hospital do Município, onde pude ver a

calamidade que assola o nosso País na saúde.

Precisamos votar a regulamentação da EC 29, Sr. Presidente. Precisamos

urgentemente fazer com que haja mais investimentos na saúde para preservar a

dignidade do ser humano. Não quero dizer a palavra, mas na hora em que entrei na

UTI daquele hospital, meus olhos se encheram de lágrimas e meu estômago revirou.

Naquele local onde estavam aquelas pessoas não podemos deixar nem criação de

porco, quanto mais deixar ser humano, para ser tratado daquela forma.

Este Parlamento tem a responsabilidade de votar a regulamentação da EC 29

para que o Governo Federal pegue parte desse aumento da arrecadação que temos.

Esta é a posição do PSC: mais investimentos na saúde para o nosso povo brasileiro.
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O SR. ANTHONY GAROTINHO - Questão de Ordem, Sr. Presidente, com

base no art. 139 do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Pois não, Deputado Garotinho.

O SR. ANTHONY GAROTINHO (Bloco/PR-RJ. Questão de ordem. Sem

revisão do orador.) - Gostaria de saber mais uma vez se V.Exa. já decidiu sobre a

PFC nº 13.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Já foi decidido. V.Exa. será informado

posteriormente sobre a decisão na tarde de hoje.

O SR. ANTHONY GAROTINHO  - Obrigado, Sr. Presidente.
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O SR. PAULO TEIXEIRA - Pela ordem, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Pois não. Deputado Paulo Teixeira, com

a palavra.

O SR. PAULO TEIXEIRA (PT-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, eu quero agradecer a todos os Deputados da base que ficaram em

plenário nesta noite para votar e pedir que aqui permaneçam, porque nós teremos

mais uma votação nominal. Então, peço mais um esforço de todos os Srs.

Deputados e as Sras. Deputadas, no sentido de que permaneçam em plenário para

mais uma votação nominal.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Vou encerrar a votação. (Pausa.)

Está encerrada a votação.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Deputada Luci Choinacki, por favor. Vou

lhe dar 1 minuto.

A SRA. LUCI CHOINACKI (PT-SC. Pela ordem. Sem revisão da oradora.) -

Sr. Presidente, é só para fazer um registro importante e dar parabéns ao José

Graziano, que assume uma função importante. Isso não é por acaso. É uma escolha

de vários e vários países pelo trabalho, pelo Brasil, pelo que vem fazendo com o

Presidente Lula no combate à fome, na inclusão social, e agora com a Presidente

Dilma, que continua fazendo esse trabalho extraordinário, derrubando teorias

segundo as quais jamais seria possível acabar com a exclusão social.

O Brasil está de parabéns por ter na FAO um representante tão importante,

que caminhou, marchou com o PT, com os movimentos sociais, com o Governo

Lula, agora escolhido para uma função estratégica no mundo. Parabéns ao

Graziano! Parabéns ao Governo Lula e à Presidente Dilma pela articulação e, por

merecimento, por sermos representados em órgão tão importante no mundo.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Está encerrada a votação. (Pausa.)

Votaram “sim”, 238; “não”, 75; “abstenção”, 1.

ESTÁ MANTIDO O TEXTO, CONFORME VOTADO ANTERIORMENTE.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Destaque nº 6.

É um destaque da bancada do Democratas, que pede votação em separado

para o inciso IV do art. 24 da Lei nº 10.683, de 2003, introduzido pelo art. 1º da

Medida Provisória nº 527, de 2011.

Esse destaque é do Democratas, assinado pelo Deputado Antonio Carlos

Magalhães Neto.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Para falar a favor, Deputado Antonio

Carlos Magalhães Neto. Acrescento o tempo de Líder.

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO - E de orientação, Sr.

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - E de orientação também.

Então são 3 mais 5, igual a 8; mais 1, igual a 9 minutos.

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO - Agradeço.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - V.Exa. tem a palavra.

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO (DEM-BA e como Líder.

Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, é muito bom que a

TV Câmara hoje permita que as sessões desta Casa sejam acompanhadas pelo

Brasil inteiro.

Aqui, eu acompanho diversas manifestações nas redes sociais, e quero

destacar uma delas, de uma cidadã chamada Renata. Ela diz o seguinte — aspas:

“Essa discussão toda, na minha opinião, é só para desviar a atenção para a

alteração imoral da Lei de Licitações. Não vi nenhuma atitude preconceituosa por

parte do Deputado ACM Neto”.

Assim como disse a cidadã Renata, outras tantas manifestações nas redes

sociais de pessoas que estão acompanhando e que acompanharam esta sessão

trazem o seu testemunho do que viram, do que observaram, do que acompanharam

dos debates que aconteceram na noite de hoje.

Todos sabem que sou um fiel cumpridor do meu dever de Líder da Oposição.

E nenhum tipo de acusação indevida, nenhum tipo de tentativa de desvio do foco vai
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me calar ou vai permitir que eu deixe de cumprir o meu papel, que é o de zelar pelo

Regimento da Casa, que é o de zelar pela Constituição Federal.

O Presidente Marco Maia, com a decisão que proferiu, deu ali o seu veredito

de que a nossa luta estava correta, de que a nossa luta era na defesa do

cumprimento de uma decisão que ele próprio havia tomado nesta Casa, em passado

recente.

Lamentavelmente, enquanto eu questionava a Presidente Rose de Freitas

sobre qual era a posição dela exatamente no que se referia à decisão tomada pelo

Presidente Marco Maia, o Deputado Miro Teixeira me interrompeu. Daí, houve uma

elevação do tom da nossa discussão.

Porém, tenho a consciência tranquila de que não faltei com respeito, não fui

preconceituoso, porque isso não é da minha formação; não é da minha vida e não é

dos meus princípios. E é claro que, graças a Deus, como não são apenas os

Deputados que aqui estão, que acompanham o que acontece nesta Casa, o veredito

das ruas, o veredito dos cidadãos já começa a ser dado.

Sr. Presidente, esse destaque — e agora eu vou falar do destaque, porque

não posso permitir que esse debate desvirtue o centro principal do que estamos

votando —, na verdade, é um destaque que procura marcar posição política. Por

quê? O que diz o texto que vamos votar? Diz o seguinte: (...) “autoriza a Secretaria

de Aviação Civil a elaborar e aprovar os planos de outorgas para exploração da

infraestrutura aeroportuária, ouvida a ANAC. Na prática, esse dispositivo autoriza a

Secretaria de Aviação Civil, que está sendo criada, a permitir a exploração dos

aeroportos brasileiros pela iniciativa privada”.
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Nós estamos destacando, e vamos votar a favor da matéria. Nós somos

favoráveis à manutenção do texto. Mas, no entanto, queremos explorar as

contradições, as gravíssimas contradições do PT do presente com o PT do passado,

de muitos que compõem a base do Governo hoje com tantos que eram Oposição

nesta Casa no passado, porque jogavam pedras, atiravam argumentos contrários,

faziam ofensas, manifestações fortes e veementes contra as privatizações. Quantos

aqui — e eu teria uma coleção de discursos para expor neste plenário —,

Deputados, eram radicalmente contra a participação da iniciativa privada no sistema

aeroportuário ⎯ a maioria do PT. Os mesmos serão agora obrigados a votar a favor,

a colocarem a sua digital a favor da presença da iniciativa privada na exploração dos

aeroportos.

E, é claro, se, de um lado, V.Exas. vão, com isso, ter a possibilidade de se

redimir do discurso irresponsável do passado, por outro lado, a partir de hoje, não

mais vão poder explorar irresponsavelmente, nas campanhas eleitorais, com

mentiras, com falácias, com argumentos inconsistentes, dizendo que o PT é contra a

privatização, que o PT é contra a participação da iniciativa privada em setores

estratégicos do País.

Nós temos plena consciência de que, no passado, setores da economia foram

privatizados em benefício da sociedade. Está aí o exemplo mais evidente na área de

telecomunicações. Antigamente, ter um telefone era ter uma grande propriedade.

Hoje em dia, milhões e milhões de brasileiros possuem, seja na telefonia fixa ou na

telefonia móvel, condições de se comunicarem. Esse é um exemplo do sucesso e do

êxito da presença da iniciativa privada em setores que são melhor geridos pelas

empresas que pelo Governo.
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E, diante do caos com que convivemos diariamente nos aeroportos, diante da

ineficiência do poder público na gestão do serviço aeroportuário brasileiros, eu sou a

favor, sim, de que a iniciativa privada tenha a possibilidade de explorar alguns

aeroportos no Brasil para prestar serviços de melhor qualidade, para baratear as

tarifas pagas pelo cidadão.

Por isso, nós vamos votar a favor do texto. Eu destaquei para votarmos a

favor. Creio que essa votação será unânime, exceto o PSOL. Talvez, exceto o

PSOL, todos os partidos naquele painel votarão a favor da manutenção do texto. E a

partir da fotografia daquele painel, com o voto do PT, com o voto do PCdoB, nós

vamos acabar, de uma vez por todas, com esse mito e com essa mentira que foram

criados no País. Vamos acabar também com o discurso de muitos dos Srs.

Deputados que, na época da eleição, repito, jogavam pedras nas privatizações,

acusavam os governos passados de terem vendido o País, mas que, no entanto,

agora rendem-se à evidência dos fatos e acabam tendo que confluir para algo que é

absolutamente necessário, sobretudo agora, para o setor aeroportuário brasileiro.

Então, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, queridos amigos e amigas que

nos acompanham nesta sessão de hoje, estamos aqui cumprindo nosso papel. O

RDC, que muitos não entendem, a imoralidade, a mudança absurda na Lei de

Licitações, que derradeiramente já foi aprovada nesta Casa e agora vai para o

Senado, isso foi aprovado contra o nosso voto. Nós votamos contra essa

imoralidade. Nós votamos contra a corrupção. E ainda tentaram desviar o debate,

tentando me calar, tentando fazer acusações inverídicas. Mas, no entanto, estamos

aqui com coragem, com veemência, com a mesma capacidade de sempre de falar a

verdade, sem medo de guardar coerência com os nossos princípios, até porque, se
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votamos contra a imoralidade do RDC, vamos agora votar a favor de uma medida

que é importante para o País e que viabiliza a presença da iniciativa privada na

exploração dos aeroportos brasileiros.

Eu quero, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, encerrar este meu

pronunciamento, até evidentemente em homenagem a uma convivência de 9 anos

com a Deputada Rose de Freitas, dizendo a ela que duro fui — desrespeitoso, não.

E que ela encare a dureza do tratamento que dei a ela com o respeito que tenho a

ela, e com a não discriminação nem a ela nem a nenhuma outra mulher desta Casa.

E que ela também saiba que, apesar desse enfrentamento duro, eu continuo

nutrindo por ela um carinho enorme e admiração, numa convivência que sei que

será pacífica e harmônica, porque eu cumpro o meu papel de Líder da Oposição,

que ninguém me tira, e ela cumpre o seu papel de Vice-Presidente e representante

da Mesa, que eu sei que também ninguém retirará dela.

Por isso, estamos a favor da presença da iniciativa privada, a favor da

coerência, e queremos ver o PT colocar a sua digital e acabar com o discurso

hipócrita e moralista que sempre guardou e que tentou explorar nas eleições

recentes deste País.
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O SR. SEBASTIÃO BALA ROCHA (PDT-AP. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, votei conforme orientação do partido nas votações

anteriores.

Obrigado.

O SR. EDUARDO SCIARRA (DEM-PR. Pela ordem. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, na última votação, se eu estivesse aqui, teria votado conforme

orientação do Democratas.

O SR. ARTHUR OLIVEIRA MAIA (PMDB-BA. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, na última votação, acompanhei meu partido: PMDB.

O SR. JONAS DONIZETTE (Bloco/PSB-SP. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, votei conforme orientação do partido, na última votação.

O SR. HUGO NAPOLEÃO (DEM-PI. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, votei conforme orientação dos Democratas, na última votação.

O SR. BONIFÁCIO DE ANDRADA (PSDB-MG. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, votei conforme orientação do partido.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Para falar contra, o Deputado Vilson

Covatti.

O SR. VILSON COVATTI (PP-RS. Sem revisão do orador.) - S. Presidente,

antes de fazer um comentário no macro do projeto, tenho por obrigação comentar o

que é que a Oposição pretende destacar e tirar do texto.

Na verdade, eu entendo que o próprio Deputado Antonio Carlos Magalhães

Neto confirmou que é uma incoerência o pedido desse destaque — e por quê?

Porque o PSDB, o DEM foram favoráveis à privatização e querem apenas que o PT

carimbe o seu voto, coloque a sua assinatura.

Então, na verdade, esse destaque, Srs. Parlamentares, deverá ser, por

coerência, aprovado por unanimidade.

Veja, não era necessário, mas entendo que alguém tinha que fazer o

enfrentamento de colocar, Sr. Presidente, de uma vez por todas em funcionamento a

questão das obras de infraestrutura neste País. Mais uma vez, nesta Casa,

Oposição e Situação não podem, um nem o outro, criticar alguém, por quê? Quando

estiveram no Governo, não fizeram.

O que se critica? As obras de infraestrutura, porque não é possível concluir

tantas obras de infraestrutura para a realização da Copa em tão pouco tempo.

Bom, mas pelo menos a Presidente Dilma, que é gestora e sabe o que está

fazendo, está propondo, de uma forma técnica, fazer o enfrentamento dessa

burocracia. E eu tenho a convicção comigo, Sr. Presidente, colegas Deputados e

Deputadas, de que nós estamos aqui inaugurando uma nova época — a época em

que a iniciativa privada vai colocar também a sua assinatura, a sua responsabilidade
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nos projetos, e não vai poder alegar que o projeto básico não foi bem feito, porque

ela tem a responsabilidade de fazer.

Ninguém está aqui contra ou a favor da Lei nº 8.666. Nós estamos apenas

avançando tecnicamente em um governo que já mostrou competência na gestão do

Brasil. E que haverá de inaugurar uma nova fase na questão da competência, e da

transparência, e da necessidade, e de fazer concretizar as obras públicas, a

infraestrutura tão necessária para este País.
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O SR. NATAN DONADON (PMDB-RO. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, na votação anterior votei de acordo com o partido.

O SR. BONIFÁCIO DE ANDRADA (PSDB-MG. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, votei com o meu partido nas últimas votações.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Para falar a favor, Deputado Mendonça

Filho.

O SR. MENDONÇA FILHO (DEM-PE. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Parlamentares, eu poderia dizer neste instante que o

Governo do PT tem uma característica dual, até mesmo bipolar. Um é o

comportamento durante a campanha política, outro é o comportamento no exercício

do Poder, no exercício do Governo.

Pois bem. Nas campanhas políticas, o PT defende a ética, a transparência, o

regime de contratação, levando sempre em consideração o interesse público, ou

seja, redução dos preços das obras, maximização dos resultados em termos de

qualidade na prestação dos serviços à população.

Mas, aqui no Parlamento, quando o PT é Governo, tudo muda. E muda de

forma radical, 180 graus. E aí se assiste ao Governo do PT avalizar um recuo para o

passado.

Obras contratadas com até 70% de índice técnico, que é o caminho para a

escolha pelos preferidos do Governo, por aqueles que devem ser selecionados para

realizar uma obra pública, uma obra contratada, a qual não se sabe exatamente

quanto custará, com sigilo, com segredo... Um absurdo absoluto! A oportunidade de

que o empreiteiro possa preparar o projeto básico que ele próprio executará: outro

absurdo tremendo!

Mais do que isso, falta limite com relação a aditivos, que foram um ganho,

uma conquista da 8.666, uma lei votada neste Parlamento, tendo como razão

principal justamente o escândalo dos “Anões do Orçamento”.

Essa é a realidade do PT.
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Aqui se assiste agora também, na apreciação desse destaque apresentado

pelo meu partido, o Democratas, a uma outra contradição, com relação ao discurso

da privatização. Durante a campanha política, o PSDB e o DEM são os privatistas,

são os que querem entregar o patrimônio público. Passada a campanha política,

vem o PT, no Parlamento, avalizar, assinar embaixo a privatização dos aeroportos

do País, assim como fez na área rodoviária. O PT privatizou mais estradas do que o

Governo de Fernando Henrique Cardoso, minha gente! O PT, na minha terra,

privatizou até hospital e penitenciária que compõem o Governo estadual!

Esta é a contradição do PT: no Governo é um PT; na Oposição ou durante a

campanha política, é outro PT.

Vamos cobrar coerência, comportamento reto, correto, permanente, fiel ao

eleitor, respeitoso ao eleitor, ao cidadão. E não saindo, aproveitando-se de

situações, manipulando boa parte da opinião pública, e conduzindo justamente a

partir dos seus caprichos, durante o período de exercício do poder e durante o

período das disputas eleitorais.

É por isso que eu quero felicitar o Líder do meu partido, Antonio Carlos

Magalhães Neto, pela apresentação desse destaque, que fará com que o PT

chancele, coloque a digital na privatização dos aeroportos do Brasil.

A Presidente Dilma, outrora, foi contra a privatização dos aeroportos. Agora a

defende. Mais uma vez, isso mostra a incoerência desse partido esquizofrênico, que

tem dois comportamentos.
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O SR. ANTÔNIO ANDRADE (PMDB-MG. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, na votação anterior, Antônio Andrade votou com o partido.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Para falar contrário, Deputado Carlos

Zarattini.

O SR. CARLOS ZARATTINI (PT-SP. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, a Oposição, através desse destaque, veio a

este Plenário querer cobrar a coerência do PT e do Governo.

Ora, nós disputamos politicamente, quando éramos Oposição, a questão das

privatizações. Discutimos, debatemos e fomos contrários a tantas privatizações,

porque elas feriam o interesse público e o interesse da Nação. E foi assim em vários

momentos. Fomos contrários à privatização da Vale do Rio Doce, porque,

exatamente, estavam ali as principais jazidas minerais do País.

Está provado, hoje, o quanto a Vale do Rio Doce pôde se tornar uma grande

empresa, e se tornaria da mesma forma fosse ainda estatal. E, talvez, não estivesse

criando tanto problema aos Municípios, que ensejaram, inclusive, a coleta neste

plenário de mais de 200 assinaturas para uma CPI, para investigar o porquê a Vale

do Rio Doce, privatizada, deve bilhões de reais aos Municípios.

Nós fomos contrários à privatização da telefonia, que levou às tarifas mais

caras do mundo na telefonia. Hoje, ter um celular, tão difundido como se tem no

Brasil, se tem em qualquer lugar do mundo, porque é uma questão tecnológica. Mas

as tarifas no Brasil, levadas a esse nível, são fruto da privatização.

Da mesma forma, as tarifas do setor elétrico são as tarifas mais caras. A

nossa indústria questiona a todo o momento as tarifas, por encarecerem o produto

brasileiro. E essas tarifas e o apagão foram frutos de uma privatização que não

levou em conta o interesse público e o interesse da Nação.
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Nós, sim, estamos fazendo concessões. Fizemos as concessões das

rodovias, e comparem os senhores e comparem o povo brasileiro o valor do pedágio

nas rodovias paulistas, que foi reajustado em 20%, sendo que uma viagem de São

Paulo a Santos, de pouco mais de 60 quilômetros, custa 20 reais, com o preço do

pedágio das rodovias federais, muito, cinco vezes inferior ao valor das rodovias

estaduais de São Paulo.

Essa é a diferença.

Vamos, sim, fazer concessões no setor aeroportuário, mas concessões

exatamente no sentido de ampliar a infraestrutura, de acordo com a necessidade do

nosso povo. Graças ao nosso Governo, o povo brasileiro hoje tem dinheiro e está

viajando cada vez mais de avião. Isso é fruto de uma política de distribuição de

renda. Precisamos aumentar rapidamente a infraestrutura aeroportuária. Para isso,

vamos, sim, fazer concessões no setor aeroportuário.

Não existe incoerência. Existe a coerência nossa e de nosso Governo, no

sentido de atender sempre ao interesse público e ao interesse da Nação. Este é

nosso objetivo. Por isso, votaremos a favor do texto. Não estamos aqui fazendo

demagogia.

E vamos, como aprovamos em todas as votações, votar um projeto para

mudar o regime de licitações, para tornar mais competitivo, para beneficiar o

interesse público, baixando o valor das obras em nosso País e, efetivamente,

estimulando a concorrência.

Muito obrigado a todos.
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O SR. PAULO FREIRE (Bloco/PR-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, o Deputado Paulo Freire votou com o partido na última votação.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Para orientar.

Como vota o PT? (Pausa.)

Como vota o PMDB? (Pausa.)

Como vota o PT?

O SR. PAULO TEIXEIRA (PT-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, o PT vota “sim”, e aproveita para parabenizar todos os Deputados que

participaram desta votação nesta noite. Parabenizamos o Relator, Deputado José

Guimarães, pelo importante trabalho que fez, e todos os que contribuíram, na

Oposição e na Situação, para o enriquecimento desta matéria.

Votamos “sim”.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - PMDB, como vota?

O SR. HENRIQUE EDUARDO ALVES (PMDB-RN. Pela ordem. Sem revisão

do orador.) - Sr. Presidente, votamos “sim”, parabenizando também o Relator José

Guimarães pelo trabalho, pela paciência que teve e pela maneira democrática com

que conduziu este resultado. Parabenizo a Casa por esta importante decisão em

relação à Copa e às Olimpíadas.

O PMDB vota “sim”.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PSB?

O SR. FERNANDO COELHO FILHO (Bloco/PSB-PE. Pela ordem. Sem

revisão do orador.) - O Bloco/PSB vota “sim”, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PR?

O SR. LAERCIO OLIVEIRA (Bloco/PR-SE. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - O Bloco/PR vota “sim”, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PSDB?
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O SR. DUARTE NOGUEIRA (PSDB-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, o PSDB vota “sim” e fica admirado de também ver o PT votar “sim”.

Por que o PT votou “sim”? O PT votou pela manutenção do texto da seguinte frase:

“IV- elaborar e aprovar os planos de outorgas para a exploração da infraestrutura

aeroportuária, ouvida a ANAC.”

Ou seja, a Presidente Dilma Rousseff, o PT e o Presidente Lula eram

contrários — pelo menos se diziam contrários — à privatização. No entanto, depois

de ouvir um orador da tribuna, eu queria que ele me respondesse qual privatização

feita em governos anteriores, inclusive no nosso, PSDB, que o PT reviu ou desfez.

Nenhuma! Não mudou nada, mas faz aqui um discurso. Se hoje há alguma

infraestrutura disponível, satisfatória no País, foi aquela feita em parceria com a

iniciativa privada e no processo de privatização.

E digo mais, Sr. Presidente, no último sábado...

(O microfone é desligado.)

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota?

O SR. DUARTE NOGUEIRA - Três minutos.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Eu estou impressionado com a vontade

de todos os senhores de debater esta matéria.

O SR. DUARTE NOGUEIRA - No último sábado, o Jornal Nacional, depois de

8 anos e meio do Governo do PT, mostrou estradas nas Regiões Norte e Nordeste

abandonadas, esburacadas e intransitáveis. Mostrou a inoperância e a incapacidade

do Governo em fazer.

Agora, nós não estamos aqui discutindo se é o Governo que faz ou o Governo

que não faz, mas as teses que nós defendíamos e que foram todas aquelas que
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vocês surfaram, aproveitaram para dizer como se fossem as de vocês, não foi por

vocês desenvolvidas e muito menos defendidas.

Qualquer Líder do PT que for a Chicago nas próximas semanas vai ter que

chorar de joelho em cima do túmulo de Milton Friedman.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o Democratas?

O SR. MENDONÇA FILHO (DEM-PE. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, quero enfatizar mais uma vez que é hora de o PT e de o Governo do

PT readquirir a sua condição de coerência, de responsabilidade perante o eleitor

brasileiro. Tem um discurso durante a campanha e outra prática durante o Governo.

O ex-Ministro Palocci privatizou a Telefônica há muito tempo, em Ribeirão, quando

governou aquela cidade. Então, o PT tem essa mania de ter um comportamento no

Governo e outro comportamento quando está disputando uma eleição. Tem que se

cobrar coerência, responsabilidade.

A área de estradas privatizadas por este Governo é um fracasso tremendo,

porque a Agência Nacional de Transportes Terrestres não fiscaliza as estradas que

foram privatizadas. As empresas concessionários fazem o que bem entendem, e o

Governo não vai em cima, cassando a concessão. Isso é um absurdo, Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Parlamentares.

Esse destaque apresentado pelo Democratas tem esse condão, tem essa

responsabilidade de mostrar ao Brasil a incoerência do Partido dos Trabalhadores,

que tem um comportamento durante a campanha política e outra prática quando

está à frente do Governo.

Está aí o PT hoje votando “sim” à privatização dos aeroportos, contradizendo

o discurso anterior da atual Presidente da República Dilma Rousseff e mostrando
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que o discurso dela era só para ganhar a eleição. Para praticar o Governo, ela vai

privatizar. Espero que faça uma privatização bem feita e fiscalize as empresas que

por acaso venham a operar os aeroportos no nosso País.

Nós votamos “sim”, Presidente, com a nossa coerência, com a nossa história.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PP?

O SR. ROBERTO BRITTO (PP-BA. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - O

Partido Progressista, Sr. Presidente, vota “sim” e entende que é bom mudar. Que

bom que as pessoas mudam e que bom que conseguimos enxergar aquilo que é

bom. Eu acho que a grande vantagem do processo democrático, a grande vantagem

deste Parlamento é exatamente esta: é nós podermos mudar de ideia, de opinião e

optarmos por aquilo que seja melhor. A privatização hoje é inexorável, é importante.

Nós votamos “sim”, para que se mantenha o texto.

Só isso, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PDT?

O SR. GIOVANI CHERINI (PDT-RS. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, na nossa bancada, estamos ouvindo atentamente este debate. É um

debate bem interessante, porque eu acredito que aqui ninguém mais é virgem para

ficar nesse discurso atrasado, na nossa avaliação, sobre privatização ou não.

Eu acho que tem de fazer funcionar o serviço público, as relações com a área

privada. Nós não temos mais que ficar nessa discussão sobre se é esquerda, se é

direita, se é privatização ou não, porque todo mundo que está falando aqui já

privatizou.

Então, eu acho que nós temos de ser coerentes com a realidade do País e

com a política de resultados que o País deseja.
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Por isso acreditamos na Presidenta Dilma, que tem capacidade técnica e

política para executar aquilo que nós estamos aprovando aqui nesta noite.

O PDT vota “sim”, Sr. Presidente.
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O SR. RONALDO CAIADO - Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PV/PPS? (Pausa.)

O SR. RONALDO CAIADO (DEM-GO. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, eu só queria entender a orientação da base do Governo. Significa

que a Presidenta Dilma se converteu para o liberalismo? É isso, Sr. Presidente?

Gostaria que explicassem melhor, se converteu.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PPS? (Pausa.) “Não”?

O SR. RUBENS BUENO (Bloco/PPS-PR. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, o Bloco vota “sim”, até porque no mérito nós aprovamos.

Aqui nós estamos votando uma medida provisória que trata da Secretaria Nacional

de Aviação Civil. Veja que há tanto tempo nós estamos discutindo uma lei tão

importante que trata da licitação do País, embutida nesta medida provisória.

Agora estamos aqui votando “sim”, em nome da bancada do PPS e da

bancada do PV, lamentando toda esta discussão, revogando toda uma história aqui

construída pelo Parlamento com relação à Lei nº 8.666.
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O SR. SÉRGIO MORAES (Bloco/PTB-RS. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Deputado Sérgio Moraes votou com o partido.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Número Sessão: 168.1.54.O Tipo: Extraordinária - CD
Data: 28/6/2011 Montagem: 4176

96

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PSC?

O SR. DELEY (PSC-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, o PSC está feliz por termos dado um passo importante para que

possamos realizar os dois maiores eventos da história deste País: as Olimpíadas e a

Copa do Mundo. Obviamente, nós, do PSC, queremos deixar registrado que todos

nós vamos ficar muito atentos para que aqueles que serão os responsáveis pelas

contratações, que com certeza vão trazer um progresso muito grande para este

País, acima de tudo, tenham muita responsabilidade com o dinheiro público.

O PSC encaminha o voto “sim”.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PMN? (Pausa.)

PSOL como vota?

O SR. IVAN VALENTE (PSOL-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, o PSOL quer registrar naquele painel, para todo o povo brasileiro, que é

contra a privatização dos aeroportos brasileiros e é o único partido que é contra a

privatização dos aeroportos brasileiros.

Acho que não precisa dizer isto ao PT. A Presidenta da República prometeu

na campanha que não faria isso, mas, pela pressão que existe do Comitê Olímpico

Internacional — COI, da Federação Internacional de Futebol — FIFA, das

empreiteiras, ela está privatizando os aeroportos e os portos também, como está na

imprensa.

Mais do que isso, o PSOL não pode aceitar que uma lei de licitações, que foi

discutida em 1983, durante muito tempo na sociedade, seja mudada por medida

provisória para acelerar obras da Copa. Aí, sim, há um problema sério. Não é sério

mudar uma legislação desse tipo a toque de caixa por medida provisória.
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Por isso o PSOL quer dizer a todo o povo brasileiro que naquele painel vão

aparecer os votos do Partido Socialismo e Liberdade, mantendo a coerência política,

porque o Estado brasileiro pode gerir as obras, pode administrar portos e

aeroportos. Essa lógica da eficácia e da eficiência, dita diuturnamente por grandes

setores da elite brasileira, na nossa opinião, é uma grande farsa. O Estado brasileiro

tem condições de gerir, e agora está entregando para a iniciativa privada a gerência

disso, para o interesse direto do lucro.

Por contrariar os interesses do Estado e do povo brasileiro, o PSOL vota

“não”.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota a Minoria?

O SR. ANTONIO CARLOS MENDES THAME (PSDB-SP. Pela ordem. Sem

revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, este texto que está na

proposta do Governo, que diz que compete à Secretaria da Aviação Civil elaborar e

aprovar os planos de outorga para a exploração da infraestrutura aeroportuária,

ouvida a Agência Nacional Civil — ANAC, tem dois elementos importantíssimos que

precisamos destacar. Primeiro: qual é a diferença entre o Ministério, uma secretaria

e uma agência? O Ministério estabelece a política. No caso, essa Secretaria de

Aviação Civil elaboraria a política e a agência a executaria e fiscalizaria. Essa é,

teoricamente, a divisão, a distinção entre uma agência e um órgão da própria

estrutura do Executivo.

Na hora em que eu coloco este texto, das duas uma: ou estou enfraquecendo

a ANAC, ou estou dizendo que não era uma política de governo e que, a partir de

agora, vai ser uma política de governo executada pela Secretaria de Aviação Civil
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elaborar e aprovar os planos de outorga para a exploração da infraestrutura

aeroportuária.

Portanto, o PT vai deixar claro, assinado, sem nenhuma dúvida, que elabora

uma política de privatização da infraestrutura aeroportuária.

Encaminhamos “sim”, como todo mundo, ou praticamente todo mundo.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o Governo?

O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT-CE. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, o Governo vota “sim”.

É pena que, durante o debate da Medida Provisória nº 527, de 2011, não se

tenha tido tempo de discutir a criação da Secretaria Nacional de Aviação Civil, com

status de Ministério. Não tem nada a ver com o processo de privatização, como

estão dizendo os Deputados da Oposição.

De que trata a matéria da criação dessa Secretaria? Ela integra o sistema

único à Secretaria e passa a coordenar o sistema aeroportuário do Brasil. É uma

medida necessária, tendo em vista, inclusive, o sistema que estamos aprovando

para as obras da Copa de 2014, das Olimpíadas e das Paraolimpíadas.

Portanto, o sistema vai ficar integrado agora com a Secretaria Nacional. Vai

continuar existindo a Agência Nacional de Aviação Civil — ANAC, a Empresa

Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária — INFRAERO. Estamos redefinindo

estrategicamente o setor aeroportuário brasileiro.

O Governo vota “sim”, porque entendemos que é uma matéria fundamental

para o desenvolvimento do setor aeroportuário do Brasil.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - A Presidência solicita aos Srs.

Deputados que tomem os seus lugares, a fim de ter início a votação pelo sistema

eletrônico.

Está iniciada a votação.
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O SR. EROS BIONDINI - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Pois não, Deputado.

O SR. EROS BIONDINI (Bloco/PTB-MG. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, Deputado Marco Maia, em nome da Frente Parlamentar em

defesa das comunidades de recuperação de dependentes químicos, a Frente

Parlamentar Mista das Comunidades Terapêuticas, Acolhedoras e APACs, a qual

tenho a honra de presidir, gostaria de comunicar uma grande vitória que obtivemos

nessa última semana, precisamente na última quarta-feira, justamente na semana

nacional de defesa e de luta contra as drogas, quando a Presidente Dilma recebeu

no Palácio do Planalto as quatro federações que representam quase a totalidade

das comunidades terapêuticas.

Pela primeira vez, Sr. Presidente, na história do Brasil, um Presidente da

República recebe oficialmente as comunidades terapêuticas, tirando-as da

ilegalidade, da marginalidade, da clandestinidade, reconhecendo o trabalho

importantíssimo dessas comunidades, que hoje recuperam 80% daqueles que estão

em tratamento de drogas no Brasil.

Pela primeira vez, um Presidente nos recebeu. À Presidente Dilma, então, o

nosso muito obrigado, em nome da Frente Parlamentar das comunidades de

recuperação de dependentes químicos.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Vou encerrar a votação.
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O SR. RONALDO CAIADO - Sr. Presidente, 1 segundo, por favor, ainda não

votei.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Com a palavra o Deputado Zé Geraldo.

O SR. RONALDO CAIADO - Sr. Presidente, 1 segundo, por favor, estou há

17 anos nesta Casa.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Deputado Caiado, por favor, V.Exa. quer

falar, eu vou lhe conceder a palavra, mas o Deputado Zé Geraldo está aqui há 5

minutos querendo falar, e eu tenho que conceder a palavra a ele.

O SR. RUBENS BUENO - Sr. Presidente, eu também estou aguardando

desde o outro intervalo.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Com a palavra o Deputado Zé Geraldo.

O SR. ZÉ GERALDO (PT-PA. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, eu quero parabenizar a Presidente Dilma, porque o que ela está fazendo

é exatamente destravar as obras neste País.

Nós temos que admitir que, até agora, muitas obras do Programa de

Aceleração do Crescimento — PAC estão travadas por uma série de medidas que já

deveriam ter sido tomadas. Mais uma vez, eu quero parabenizar e valorizar as

medidas provisórias. Imaginem se nós tivéssemos aqui que decidir uma matéria

como essa através de projeto de lei.

Eu mesmo, Sr. Presidente, estou em uma região onde há 5 anos discutimos o

asfaltamento da Cuiabá-Santarém e da Transamazônica, e nós ainda continuamos

fazendo os estudos depois de tudo pronto — o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis — IBAMA deu a licença. Agora, 27 aldeias

indígenas foram estudadas no trecho de Marabá até Rurópolis, e as obras estão

empacadas, porque muitas medidas deveriam ter sido tomadas, e não foram

tomadas.

Então, nós precisamos tomar as medidas. E nada melhor do que as medidas

provisórias para que nós possamos fazer as obras de que o povo brasileiro precisa.

Era isso, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Muito obrigado, Deputado.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Vou encerrar a votação.
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O SR. RONALDO CAIADO (DEM-GO. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Eu não votei, Sr. Presidente. Eu votei com a bancada.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Está encerrada a votação.

Então, o resultado foi: “sim”, 334; “não”, 8; abstenções, 3.

ESTÁ MANTIDO O TEXTO, CONFORME VOTADO ANTERIORMENTE.
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O SR. ZÉ GERALDO (PT-PA. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - O

Deputado Zé Geraldo votou com o seu partido.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Destaque de bancada do PPS:

Sr. Presidente, requeiro a V.Exa...
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O SR. RONALDO CAIADO  - Sr. Presidente, V.Exa. me garantiu a palavra

tão logo o Deputado Zé Geraldo falasse. São 30 segundos.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Pois não, Deputado Caiado.

O SR. RONALDO CAIADO (DEM-GO. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Muito obrigado.

Sr. Presidente, eu quero fazer referência a esta votação. Infelizmente já

apagaram o painel. É uma noite histórica. Eu estou nesta Casa há 17 anos, há 5

mandatos. É a primeira vez que eu vejo o PT votando a favor das privatizações.

Assumiu, o PT hoje assumiu a bandeiras das privatizações.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Eu entendo V.Exa., mas...

O SR. RONALDO CAIADO - O único partido que foi coerente foi o PSOL, o

único que votou contra as privatizações, o único partido que votou contra.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Muito obrigado, Deputado.

O SR. RONALDO CAIADO - E agora o PT, acompanhando o Democratas,

votou a favor das privatizações.

Como tal, reconheço que a Presidente se converteu ao liberalismo, e o PT,

seguindo a sua orientação, a partir de agora, também vai continuar na mesma linha

do Democrata.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Muito obrigado.
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O SR. ADEMIR CAMILO (PDT-MG. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - O

Deputado Ademir Camilo votou com o partido.

O SR. PAULO PIAU (PMDB-MG. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - O

Deputado Paulo Piau votou com o partido.

O SR. WLADIMIR COSTA (PMDB-PA. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

O Deputado Wladimir, do PMDB do Pará, votou com a orientação do partido. Muito

obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Destaque da bancada do PPS, que

requer destaque para votação em separado da Emenda nº 24, apresentada à

Medida Provisória nº 527, de 2011.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Número Sessão: 168.1.54.O Tipo: Extraordinária - CD
Data: 28/6/2011 Montagem: 4176

112

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Para falar como autor do destaque da

emenda, Deputado Rubens Bueno.

O SR. RUBENS BUENO (Bloco/PPS-PR. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, eu estava até pedindo há um certo tempo, já desde o intervalo anterior,

a palavra a V.Exa. Não consegui. Parece que quem fala mais alto aqui tem a vez.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - E é verdade, Deputado.

O SR. RUBENS BUENO - Eu quero registrar isto com todo o respeito que

tenho por V.Exa.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Deputado Rubens Bueno, quero dizer

que só se nós desligarmos os microfones aqui e só conceder a palavra ao Deputado

que está inscrito, só abrirmos o microfone para o Deputado que está inscrito. A

Presidência se esforça para ser o mais educado possível e o mais democrático, mas

aí é obrigado a ouvir comentários como esse feito por V.Exa.

O SR. RUBENS BUENO - Estou fazendo um comentário pela Casa, Sr.

Presidente. Afinal, quando o orador está na tribuna fazendo pronunciamento, o

Regimento prevê o aparte. Não é o caso aqui no plenário.

Mas, de qualquer maneira, queria dizer a V.Exa. que, antes de entrar no

mérito, antes de entrar nisso, só queria registrar — e faço isso aqui com muita

tristeza — o falecimento do ex-Ministro Paulo Renato.

Foi um amigo, amigo da família. Tive com ele relação, do ponto de vista de

interesse público, com o Paraná, com a cidade de que fui Prefeito, Campo Mourão,

onde ele esteve por duas vezes, quando Ministro. E o que ele fez pelo País! Era um

republicano, um quadro da melhor qualidade que chega ao fim da sua vida ainda

com 65 anos de idade.
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Quero deixar isso registrado nesta Casa, em meu nome. Queria fazer isso no

intervalo, até para não prejudicar a apresentação da nossa emenda aqui.

Mas, Sr. Presidente, com relação à emenda, a medida provisória que é o

objeto da discussão desta noite lamentavelmente embutiu um calhamaço de dados,

de números, de artigos, de incisos e de parágrafos que trata exatamente da

distribuição dos cargos dessa Secretaria. Fala de dois DAS-6, que estamos

propondo, que é original de dois; de mais nove, e queremos colocar seis; de 23 para

12; de 39 para 20; de 35 para 25; e 19 para 30.

Por quê? Porque são os cargos em que se pode distribuir melhor aquilo que

sustenta o aparato e que, nós sabemos, carrega o piano do dia a dia da

administração pública. Isso vai trazer uma economia de 1,9 milhões de reais por

ano.

Essa é a proposta que estamos apresentado, Sr. Presidente.
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O SR. MARCELO AGUIAR (PSC-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, o Deputado Marcelo Aguiar votou conforme a orientação do partido.

O SR. PAULO PIMENTA (PT-RS. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - O

Deputado Paulo Pimenta acompanhou o partido na votação anterior.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Não há oradores para falar contra.

Então, para orientar, como vota o PT?

O SR. BOHN GASS (PT-RS. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Quero

apenas fazer o registro de que o Democratas hoje está comemorando que o PT

estaria indo para a privatização. É ridícula essa afirmação, porque estamos votando

a criação de uma secretaria de aviação. O Governo vai intervir no setor, tem política

para isso. Isso jamais pode ser considerado privatização.

O PT orienta “não”.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PMDB?

O SR. HENRIQUE EDUARDO ALVES (PMDB-RN. Pela ordem. Sem revisão

do orador.) - Sr. Presidente, antes de declarar o voto do PMDB, quero comunicar a

esta Casa que amanhã, às 10 horas da manhã, vai assumir a Presidência da

EMBRATUR um ex-colega nosso aqui, da melhor qualidade, o Deputado Flávio

Dino.

Então, em nome do PMDB, quero convidar aqueles que quiserem prestigiar o

Deputado Flávio Dino: amanhã, Presidente da EMBRATUR, às 10 horas da manhã.

Nosso voto é “não”, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - “Não”.

Como vota o PSB? (Pausa.)

Como vota o PR?

O SR. LAERCIO OLIVEIRA (Bloco/PR-SE. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - O PR vota “não”, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PP?
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O SR. ROBERTO BRITTO (PP-BA. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - O

PP vota “não”, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PSDB?

O SR. DUARTE NOGUEIRA (PSDB-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, o PSDB vai votar “sim” a esta emenda, a este destaque do PPS,

porque ele reduz o número de cargos em comissão, portanto, diminuindo as

despesas públicas com funcionários que não serão frutos de concurso público, e

única e exclusivamente de indicação política, seja pelo critério que for.

Essa medida provisória que cria a Secretaria Nacional de Aviação Civil está

criando, neste instante, ao encerrar essa votação, o Ministério de nº 40.

O Governo Lula recebeu, há quase 9 anos, 26 Ministérios do seu antecessor

Fernando Henrique. E está agora, com a Presidente Dilma, inaugurando o Ministério

de nº 40. E quem é que paga essa despesa meio? É a população brasileira.

Portanto, vamos reduzir as despesas, no mínimo, em 1,9 milhão de reais/ano.

Portanto, “sim”.
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O SR. NELSON MARQUEZELLI (Bloco/PTB-SP. Pela ordem. Sem revisão

do orador.) - Sr. Presidente, o Deputado Nelson Marquezelli votou com o partido, o

PTB.
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O SR. MENDONÇA FILHO - Sr. Presidente, para a orientação do

Democratas.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o Democratas?

O SR. MENDONÇA FILHO (DEM-PE. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, o Democratas vota “sim”, em apoio à emenda destacada pelo PPS,

pelo Deputado Rubens Bueno, que vai na direção da redução de cargos e,

evidentemente, na economia de recursos públicos.

Mas quero aproveitar este instante, com a devida vênia do nosso Líder ACM

Neto, para render homenagens ao Deputado Rubens Bueno. Houve um equívoco

aqui durante o processo de votação. Nós tínhamos um acordo com a Liderança do

Governo no sentido de votarmos hoje cinco nominais. Houve uma interpretação de

que haveria um entendimento do nosso Líder ACM Neto de apoiar um destaque

apresentado pelo PPS. Fiquei preso diante do acordo celebrado com a Liderança do

Governo, através do Deputado Cândido Vaccarezza, e ao mesmo tempo pela

informação prestada pelo Deputado Rubens Bueno, de quem não duvidei, não

duvido, até porque sei que se trata de um dos Deputados mais sérios e qualificados

deste Parlamento.

Quero aqui, de forma pública, pedir desculpas a ele e dizer que, se há uma

coisa que faço questão de ter e manter na minha vida de homem público é palavra,

honrar a palavra, cumprir a palavra. Aqui o meu apreço e respeito não só a ele,

Rubens Bueno, mas também a toda bancada do PPS.

Votamos “sim”.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PDT?
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O SR. MIRO TEIXEIRA (PDT-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, O PDT vota “não”.

 Na votação anterior, em nenhum momento, vimos aqui qualquer coisa que

conduzisse à privatização, como foi aqui afirmado. Mantemos a nossa linha de

coerência. Não sou muito adepto até da coerência radical, porque às vezes a

coerência radical impede o reexame, tendo em vista um erro cometido no passado.

Porém, em relação à votação anterior, não há nada a retificar.

 Agora, vamos votar “não”, para prosseguirmos placidamente com esta

sessão.

Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PV/PPS?

O SR. RUBENS BUENO (Bloco/PPS-PR. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, o Bloco vota “não”, evidentemente... Perdão, vota “sim”,

acompanhando a proposta que nós apresentamos, até porque nós estamos falando

de economia, e isso é um pouco razoável no País da gastança, onde não há mais a

discussão do mérito no serviço público, e, sim, aqueles apadrinhados que são

levados para lá a troco de favor, do toma lá dá cá. É o que, infelizmente, nós

estamos vendo hoje no País, em todos os sentidos.

Nós estamos vendo votação aqui de um jeito, de outra maneira; ontem era

assim, hoje mudou completamente. É realmente uma situação que nunca se

imaginaria que tivesse aqui a posição do PT, como é hoje no Governo, fazendo da

República, lamentavelmente, aquilo que nós jamais podíamos imaginar.
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Por isso, nós votamos “sim”, pela emenda, querendo reduzir custos para o

povo brasileiro, que paga imposto, e paga demais, e não tem serviço público de

qualidade.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PSC? (Pausa.)

Como vota o PSB?

O SR. GLAUBER BRAGA - Pelo Bloco.

O SR. ANDRÉ MOURA (PSC-SE. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, o PSC vota “não” à emenda.

O SR. GLAUBER BRAGA (Bloco/PSB-RJ. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Pelo Bloco, Presidente. O Bloco vota “não” à emenda, exatamente porque

nós acreditamos que o Estado precisa ser forte. Então, precisamos ter profissionais

gabaritados do serviço público, que é exatamente o que tenta fazer a emenda do

PPS, desvinculando a necessidade de profissionais de estatais capacitados para

controlar o setor de aviação civil no Brasil.

Exatamente por conta disso e por conta de toda a discussão que hoje no

Parlamento brasileiro se fez em relação à iniciativa privada e ao poder público, o

Bloco vota “não” à emenda.
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O SR. FÁBIO SOUTO (DEM-BA. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, votei com o partido na última votação.

O SR. RICARDO IZAR (Bloco/PV-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, votei “sim” na última votação.

O SR. JEFFERSON CAMPOS (Bloco/PSB-SP. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Votei com o partido, Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PSOL?

O SR. CHICO ALENCAR (PSOL-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, o PSOL entende que o Brasil precisa de servidores públicos através

do procedimento do concurso. Há muito cargo comissionado.

Queremos lembrar que o nosso voto, no destaque “pegadinha” do DEM, foi

um voto para se suprimir da atribuição da Secretaria de Aviação Civil a outorga a

empresas privadas da estrutura aeroportuária. Isso é privatização.

Obviamente que, à exceção de oito Parlamentares aqui, todos os partidos, à

exceção do nosso, todos os Deputados presentes aquiesceram, disseram “sim”.

A Deputada FIFA é muito poderosa, porque ela articula negócios privados no

mundo inteiro e estrutura privatizada de aeroportos, já de olho na Copa, e negócios

com adendos ilimitados na construção de estádios estão assegurados.

Eu quero lamentar, porque vi o Relator José Guimarães dizer que iria precisar

o momento do fim do sigilo, tão logo se fizesse a licitação, e que iria retirar esses

superpoderes da FIFA, de mandar no País e nos investimentos do País, como a

Alemanha fez, e fez a Copa. Será que não podemos ser alemão um pouquinho —

nada a ver com nazismo — no processo democrático hoje?

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o PSOL?

O SR. CHICO ALENCAR - Nosso voto é “sim” à redução da criação de

cargos em comissão.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota a Minoria?

O SR. FELIPE MAIA (DEM-RN. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, um dos problemas crônicos do nosso País é a alta carga tributária. Os

nossos impostos, a cada ano, aumentam em função da necessidade de se pagar o
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custeio da máquina, custeio dos 39 Ministérios — esse é o quadragésimo, essa

Secretaria com status de Ministério — e, claro, com o pagamento de milhares de

cargos comissionados.

O Deputado Chico Alencar falou com muita propriedade. Este Plenário deve

ser favorável ao preenchimento de vagas através de concurso público, em que todos

tenham o mesmo direito de preencher aquelas vagas, não como essa medida

provisória propõe, o preenchimento, mesmo com essa emenda, de 95 cargos

comissionados.

Quais são os critérios para o preenchimento dessas vagas? Como o Governo

Federal pretende preencher todas essas funções? Por critérios de capacidade, de

competência, de cursos já feitos ou por serem filiados ao Partido dos Trabalhadores

e serem apadrinhados da Presidenta da República?

O mínimo que este Plenário deve fazer é ter bom senso e, pelo menos,

diminuir: que não sejam 127, sejam 95 cargos comissionados. O Plenário vai dar um

presente ao Governo. Vai dar 95 cargos comissionados de livre provimento para o

Governo preencher com quem bem quiser, com os amigos, com os apadrinhados,

com os filiados, com os correligionários, seja com quem for. Mas, no mínimo, vamos

preservar o dinheiro público, vamos preservar o dinheiro fruto dos impostos pagos.

São quase 37% do PIB que o nosso povo paga, Sr. Presidente.

Portanto, a orientação da Minoria, em respeito ao dinheiro público, é “sim”.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Como vota o Governo? (Pausa.)
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O SR. ANGELO VANHONI (PT-PR. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, votei com o partido.
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O SR. CÂNDIDO VACCAREZZA (PT-SP. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, na época em que a Minoria governava o País, ali havia

gastança. A relação dívida/PIB, a relação número de funcionários/PIB era muito

maior do que hoje. Nós assumimos o Governo, a expectativa de inflação era de

40%. E uma coisa grave, Deputado: o País não tinha nenhum respeito internacional,

sem crédito, situação difícil. Além disso, a inflação já tinha voltado. Em pouco tempo

o nosso País virou outro.

Foi correto fazer o Ministério do Turismo, foi correto fazer o Ministério da

Pesca e vai ser correto fazer agora a Secretaria de Aviação, como nós estamos

fazendo.

Quem conheceu o Aeroporto de Congonhas, no tempo deles, o Aeroporto

Santos Dumont, no tempo deles, ali sabe o que não era aeroporto. Por tudo que nós

fizemos... Nós dobramos os aeroportos do País e vamos ter que dobrar, e ainda vai

ser pouco. Mas nós vamos fazer muito mais, e o povo brasileiro aprova o caminho

que nós estamos seguindo.

Então, o Governo orienta o voto “não”, para podermos ter essa Secretaria de

Aviação Civil.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Para concluir, Deputado.

O SR. CÂNDIDO VACCAREZZA - E a Oposição está confundindo outorga

com privatização. Privatização desbragada e irresponsável é o que eles fizeram. Nós

não somos contra qualquer privatização. Somos contra a forma como eles fizeram e

a qualidade com que eles fizeram.

Por isso...

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Muito obrigado, Deputado.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Em votação.

Volto a avisar: estamos votando a emenda.

Então, em votação a emenda destacada.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Aqueles que forem pela aprovação da

emenda permaneçam como se acham. (Pausa.)

A EMENDA FOI REJEITADA.

Então, está encerrada a votação dos destaques.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Em votação a redação final. (Pausa.)

Antes nós temos quatro emendas de redação.
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O SR. MIRO TEIXEIRA - V.Exa. permite?

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Pois não, Deputado Miro.

O SR. MIRO TEIXEIRA (PDT-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Eu

tenho, dessas quatro, possivelmente três.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - V.Exa. tem duas e assina a terceira junto

com outros Líderes.

O SR. MIRO TEIXEIRA - É, porque é minha. Estou aqui como autor. É

resultante das outras. Se nós começássemos pela Emenda de Redação nº 3, eu

retiraria as outras, ou V.Exa. apenas consideraria prejudicadas as demais.

Acho que dá economia processual.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Pois não. Muito bem.
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O SR. VALDIR COLATTO (PMDB-SC. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

O Deputado Valdir Colatto votou com o partido, Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - O Relator quer falar sobre as emendas?

O SR. JOSÉ GUIMARÃES - Bom, Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Não precisa. Não é necessário, porque

as emendas estão escritas, e nós vamos direto às votações.

O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT-CE. Sem revisão do orador.) - Mas é

importante, até para que a imprensa possa acompanhar e para que possamos dar

total transparência àquilo que construímos, Deputado Miro Teixeira.

Nós estamos aprimorando a Emenda nº 3, dando total e absoluto controle dos

órgãos de controle interno e externo para acompanhar o certame, impondo o

processo de acompanhamento e de fiscalização. Portanto, aprimoramos o texto com

essas duas emendas de redação durante todo o período, até para inibir argumentos

como: “Nas obras da Copa, os órgãos de controle não vão fiscalizar as contratações

ocultas e os investimentos ocultos”.

Não há nada disso. O sigilo está mantido, acompanhado pelos órgãos de

controle interno e externo e, sobretudo, somente no período da licitação.

O SR. MIRO TEIXEIRA (PDT-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - E a

palavra “imediatamente”, meu caro Relator. Imediatamente após o certame, é tudo

tornado público, o que acaba com essa história do sigilo.

O SR. JOSÉ GUIMARÃES - Portanto, acrescentam-se duas palavras:

“imediatamente”, após a publicação do certame do vencedor, e “permanentemente”,

que os órgãos de controle terão acesso durante todo o processo e durante todo o

certame. O texto então é aprimorado, e isso é fundamental.

Inclusive, quero agradecer aos Líderes da Oposição, que contribuíram para

que nós fechássemos esse acordo redacional.
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O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO (DEM-BA. Pela ordem. Sem

revisão do orador.) - Deputado Relator, sobre esta emenda, eu quero destacar duas

coisas. Primeiro, pela redação que nós recebemos, há uma sugestão, que quero

saber se V.Exa. pode acatar, que é substituir a palavra “divulgado”, pela expressão

“tornado público”.

Seria, então: “Observado o disposto no parágrafo 3º, o orçamento

previamente estimado para a contratação será tornado público apenas e

imediatamente após o encerramento da licitação”. E segue a redação como está.

O SR. JOSÉ GUIMARÃES - A ordem dos fatores não altera. Já aprendi isso

lá no Ceará. Portanto, não há problema. “Divulgado” e “tornado público” dá no

mesmo.

Portanto, eu acato mais uma sugestão da Oposição.

O SR. MIRO TEIXEIRA (PDT-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Presidente, é bem-vinda a sugestão da Oposição. Mas eu penso que há uma

emenda dessas sobre a mesa, e eu retiro essa emenda para que venha como

sugestão da Oposição ao texto.
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O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO (DEM-BA. Pela ordem. Sem

revisão do orador.) - Sr. Presidente, quero apenas fazer um segundo registro para o

Relator. Nós entendemos que essa alteração é uma alteração de mérito, não é uma

simples alteração de redação. É evidente que ela procura dar mais clareza a uma

redação que foi aprovada, nesta Casa, há duas semanas.

Por que faço essa observação? Porque a Oposição está acatando a proposta

do Deputado José Guimarães, porém registrando que se trata de uma exceção

excepcionalíssima. Ou seja, que ela não pode ser encarada como um precedente e

não pode gerar jurisprudência.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Esta aqui, não, Deputado, esta aqui é

uma emenda de redação.

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO - Sim, Presidente, nós

entendemos que se trata de uma emenda de mérito.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - A próxima, sim.

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO - Essa também, essa

também. Estamos adotando essa providência por quê? Porque ela torna o texto

menos pior, e nós temos um compromisso com o Brasil, que é tornar o texto menos

pior. É por isso que nós abrimos essa exceção e concordamos com a redação

apresentada.

O SR. MIRO TEIXEIRA (PDT-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - A

emenda não é de mérito, porém eu não vou argumentar, para nós passarmos à

votação.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Pois não. Isso! Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Com a palavra o Deputado Duarte

Nogueira. Depois vamos votar.

O SR. DUARTE NOGUEIRA (PSDB-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, quero deixar muito claro que, da nossa parte, da Oposição, nós

estamos acolhendo as alterações redacionais propostas pelo Relator, na tentativa de

tornar mais clara a imediata oferta de conhecimento público dos valores das obras

licitadas. Mas vou reiterar: isso aqui é trocar seis por meia dúzia, porque o sigilo

continua existindo.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Muito bem.

O SR. DUARTE NOGUEIRA - Ele continua existindo, porque o conhecimento

do valor das obras será posterior à decisão do vencedor do certame.

Mas, como disse o Deputado ACM Neto, essa alteração melhora o texto e o

torna menos ruim. Mas, da nossa parte, ele troca seis por meia dúzia e não muda a

posição do PSDB.

Nós vamos acolher a mudança redacional, mas vamos votar contrariamente à

redação final.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Muito obrigado, Deputado.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Em votação.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Número Sessão: 168.1.54.O Tipo: Extraordinária - CD
Data: 28/6/2011 Montagem: 4176

136

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - As Sras. e os Srs. Parlamentares que

forem favoráveis à Emenda de Redação nº 3, assinada pelo Deputado Miro Teixeira

e vários outros Líderes, por favor, permaneçam como se encontram. (Pausa.)

APROVADA.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Emenda de Redação nº 4.

Esta aqui, sim...

O SR. MIRO TEIXEIRA (PDT-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - De

quem é?

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Esta é assinada pelo Relator, Deputado

José Guimarães, é a que suprime o parágrafo único do art. 39.

O SR. CHICO ALENCAR (PSOL-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador) -

Muito bem!

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - É aquela que fala...

O SR. MIRO TEIXEIRA - Muito útil.

O SR. CHICO ALENCAR - Dos poderes ilimitados da FIFA e do COI.

O SR. MIRO TEIXEIRA - Elogiável!

O SR. CHICO ALENCAR - O Joseph Blatter vai bombardear...
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Então, vamos colocá-la em votação.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Deputado ACM Neto, por favor.

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO (DEM-BA. Pela ordem. Sem

revisão do orador.) - Sr. Presidente, nós havíamos denunciado, há 2 semanas, que a

medida provisória concedia poderes ilimitados à FIFA e ao COI para aditar os

contratos.

Portanto, apenas com o mandamento da FIFA ou do COI, a obra poderia ser

aditada sem limites, 100%, 200%, 300%, sem limite, uma imoralidade absurda!

Então, eu quero louvar a decisão, repetindo que se trata de uma exceção.

Estamos aqui abrindo uma exceção em nome da moralidade pública. Em nome da

moralidade pública, estamos abrindo uma exceção e acabando com essas

prerrogativas ilimitadas da FIFA e do COI.

E, felizmente, lamentavelmente com o remédio errado, mas felizmente o

Relator aquiesce com o que nós levantamos. E é aquela velha história: antes tarde

do que nunca. A exceção ajuda o texto a ficar muito menos ruim.

Por isso, somos a favor.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Vou registrar aqui o que o Deputado

ACM Neto está afirmando.

Neste caso específico, nós estamos aqui, de fato, abrindo uma exceção no

Regimento, pela natureza da matéria, pela importância e porque há um acordo aqui

de todos os Parlamentares e os Líderes para a sua votação.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Em votação.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - As Sras. e os Srs. Parlamentares que

são favoráveis à matéria, por favor, permaneçam...
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O SR. EDUARDO CUNHA (PMDB-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, só para registrar.

Da mesma forma, nós vamos concordar, mas sabemos que é uma exceção,

fere o princípio regimental, e nós não podemos ter isso como norma futura, sob pena

de todo o nosso trabalho ser realmente um trabalho perdido.

Nós vamos aprovar, concordar, mas registrar que é uma exceção.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Pois não.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Em votação.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - As Sras. e os Srs. Parlamentares que

forem favoráveis, por favor, permaneçam como se encontram. (Pausa.)

APROVADA A EMENDA.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Em votação a redação final.
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O SR. MIRO TEIXEIRA (PDT-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, já que todo o mundo está falando, Regimento só serve para mediar

divergência.
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O SR. DUARTE NOGUEIRA - Sr. Presidente, para orientar a votação final.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) -  Nunca fizemos orientação de votação

final. Só V.Exa., então, para registrar a sua opinião.

O SR. DUARTE NOGUEIRA (PSDB-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.)

- A Liderança do PSDB quer registrar que vai votar contrariamente à redação final.

Já fizemos isso publicamente. Tentamos, dentro do entendimento que foi possível

aqui realizar, melhorar o texto, torná-lo menos ruim. Mas as teses aqui, agora

alteradas em acordo, vão na direção daquilo que nós da Oposição defendemos ao

longo de 6 meses.

Essa alteração e a criação desse regime diferenciado e dessa contratação

integrada é uma temeridade para o nosso País. E repito: o sigilo — e o pior deles

está ainda no art. 15; é importante que amanhã a imprensa dê publicidade a isto —

continua mantido. Na nossa opinião, isso é o mais sério.

Portanto, da bancada do PSDB, nós votamos contrariamente à redação final.

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO (DEM-BA. Pela ordem. Sem

revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Democratas, assim como fez na votação do

mérito desta medida provisória, e, por isso, não tem nenhuma responsabilidade por

todos os absurdos que foram cometidos e, lamentavelmente, também pelas

correções que tiveram que ser feitas, vota contra a redação final da Medida

Provisória nº 527, de 2011.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Pois não.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Em votação a Redação Final.

Aqueles que forem pela...
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O SR. MIRO TEIXEIRA (PDT-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, isso não é possível! Eles estão ali... Eu concordo. Eu estou querendo

fazer economia de tempo. Mas aí nós começamos a ouvir uma porção de coisas...

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Eu quero propor a V.Exas. que, depois

que votarmos a redação final,...

O SR. MIRO TEIXEIRA - V.Exa. tem razão: vamos encerrar a votação, deixar

isso para lá, e amanhã a gente conversa aqui no plenário. Tem razão! Vota a

redação final. Pronto.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Eu quero fazer uma proposta a V.Exas.:

como V.Exas. estão com ânimo para continuar debatendo, a gente vota a redação

final, este Presidente, que tem outras atribuições para fazer, sai, deixa alguém

presidindo, e V.Exas. continuam fazendo discursos, falando.

O SR. MIRO TEIXEIRA - Não é o único, não é o único! Ora, nós todos temos!

Temos que começar mais cedo.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Em votação a seguinte

REDAÇÃO FINAL:
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Aqueles que forem pela aprovação

permaneçam como se acham. (Pausa.)

APROVADA.

A matéria vai ao Senado Federal, incluindo o processado. (Palmas.)
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O SR. CHICO ALENCAR (PSOL-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Contra o voto do PSOL.

O SR. CÂNDIDO VACCAREZZA - Sr. Presidente...

O SR. CHICO ALENCAR - Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Pois não. Quem está pedindo a palavra?

O SR. CHICO ALENCAR - A redução de danos foi positiva.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Deputado Cândido Vaccarezza, por

favor, com a palavra.

O SR. CÂNDIDO VACCAREZZA (PT-SP. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, eu quero apenas agradecer a V.Exa. a condução dos

trabalhos e, além de agradecer, parabenizar pela clareza e percepção que V.Exa.

teve em todos os momentos difíceis e fáceis para possibilitar esta votação.

Quero agradecer ao Relator, nosso companheiro José Guimarães, que fez um

trabalho extremamente importante, e quero deixar claro aqui para V.Exa. que,

quando há acordo para ajuste de texto, não há quebra de Regimento. Então, não

cabe nenhuma dúvida em relação a toda a votação regimental que nós tivemos,

porque, mesmo que V.Exa. tenha colocado para votar como emenda, no final, no

horário da emenda de votação, houve um acordo amplo aqui na Casa. Então, não

houve quebra de Regimento, e V.Exa. conduziu toda a votação dentro dos

parâmetros regimentais.

Quero agradecer a todos os Líderes e a todos os Deputados da Base, porque,

sem eles, nós não aprovaríamos uma medida tão importante para o País, como nós

aprovamos. E quero agradecer também à Oposição, que nos ajudou com o debate,

de forma aguerrida, a encontrar os melhores caminhos.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Muito obrigado.
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O SR. ANTHONY GAROTINHO (Bloco/PR-RJ. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, só 1 minutinho, porque este momento é tão importante!

Eu vi aqui tantas pessoas elogiando a retirada do poder ilimitado da FIFA e da

CBF, que eu fico me perguntando por que retiraram a assinatura da CPI da CBF.

Fico surpreso!

Vi aqui o Deputado ACM Neto fazer um discurso vigoroso contra a CBF e a

FIFA. Mas, quando levei o documento para ele assinar a CPI da CBF, ele disse que

não podia. Eu não entendo!

Parece que existem moralidades de ocasião. Essas são muito ruins, Sr.

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Obrigado, Deputado.
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O SR. WASHINGTON REIS (PMDB-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, votei sob a orientação do partido.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Muito bem.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Com a palavra, pela ordem, o Deputado

Roberto de Lucena.

O SR. ROBERTO DE LUCENA (Bloco/PV-SP. Pela ordem. Pronuncia o

seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, há 10 anos, mais

precisamente no dia 24 de junho de 2001, o Brasil perdeu um dos seus filhos mais

ilustres,  o Prof. Milton Santos.

Geógrafo, cientista social, filósofo, ensaísta e pensador político, autor de

inúmeras obras literárias, Milton de Almeida Santos nasceu em Brotas de Macaúbas,

no interior da Bahia, em 1926, formou-se em Direito pela Universidade da Bahia, no

ano de 1948, e fez doutorado em Geografia pela Universidade de Estrasburgo. Foi

professor em vários países como França, Estados Unidos, Canadá, Peru, Venezuela

e Tanzânia, sempre escrevendo e lutando por suas ideias.

Autor de livros que surpreenderam os geógrafos brasileiros e de todo o

mundo pela originalidade e audácia, como O Povoamento da Bahia (1948) e O

Futuro da Geografia (1953), Milton Santos acumulou numerosos títulos honoris

causa pelo mundo. Foi o único intelectual fora do mundo anglo-saxão a receber, em

1994, o prêmio Vautrin Lud, o “Nobel” da Geografia.

Entre os últimos prêmios recebidos por Milton Santos estão o de Homem de

Ideias, de 1998, oferecido anualmente pelo Jornal do Brasil ao intelectual de maior

destaque no ano;  foi condecorado Comendador da Ordem Nacional do Mérito

Científico, em 1995;  recebeu o Prêmio Chico Mendes, em 1999, e o Prêmio Gilberto

Freyre de Brasilidade, em 2000, oferecido pelo Conselho de Economia, Sociologia e

Política da Federação do Comércio do Estado de São Paulo (FCESP).

O Dr. Milton Santos escreveu mais de 40 livros, publicados no Brasil, na
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França, no Reino Unido, em Portugal, no Japão e na Espanha. Conciliava seu

trabalho acadêmico com a participação na Comissão de Justiça e Paz da

Arquidiocese de São Paulo, da qual fazia parte desde 1991, e no Conselho Nacional

de Desenvolvimento Urbano.

Nosso homenageado foi um dos poucos cientistas brasileiros que, expulso

durante a ditadura militar, voltou depois ao País. Seu “passe” foi disputado por

diversas universidades, que o queriam em seus quadros.

Sua obra O Espaço Dividido, de 1975, é hoje considerada um clássico

mundial, onde desenvolve uma teoria sobre o desenvolvimento urbano nos países

subdesenvolvidos.

O geógrafo Milton Santos, com genialidade, desafiou em sua era as regras e

os ditames sociais que eram impostos e revestidos de preconceito, sempre com a

máxima de que negro e pobre não podiam ir tão longe como ele foi.

Quando o Brasil ainda vivia uma  realidade de exclusão social, o Prof.  Milton

Santos desafiava a lógica e nos fazia refletir sobre os erros que a sociedade

brasileira cometia ao excluir os pobres e os negros e ao ser injusta com as minorias.

Sua vida, sua história, suas lutas ajudaram a mudar paradigmas, traçar novos

caminhos, e o Brasil ousou em mudar.

No final de sua vida, Dr. Milton Santos viu o mundo se transformar. Teve

tempo de ver, em 1989, um muro cair, vencendo a barreira da separação entre um

mesmo povo, os alemães.  Assistiu à África do Sul  abandonar o regime  apartheid

e ser governada, de 1994  a 1999, por Nelson Mandela, um presidente negro. Teve

tempo de ver que em muitos lugares os direitos das minorias passaram a ser

respeitados, e viu a preocupação com o meio ambiente fazer parte das agendas dos
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governos. Dr. Milton viu o mundo passar por grandes mudanças, o que lhe deu a

certeza de que não estava enganado e que sempre esteve no caminho certo.

Nos 10 anos de sua ausência, continuamos presenciando mudanças tão

sonhadas e almejadas por Milton Santos. Hoje temos um negro governando a maior

potência mundial, uma mulher  presidindo o Brasil, um indígena governando uma

Nação na América do Sul.  Vimos o Brasil criar, no âmbito da Presidência da

República, a Secretaria Especial de Políticas de Promoção da Igualdade Social, a

SEPPIR; vimos o Brasil ousar com a implantação de políticas públicas como a de

cotas raciais para o ingresso nas universidades, o Bolsa Família, e tivemos a alegria

de ver milhões de brasileiros saírem da linha da pobreza; e assim caminhamos em

direção às grandes e necessárias transformações.

É claro que há muito a mudar. O ideal de Milton Santos está longe de ser

alcançado, pois, infelizmente, ainda somos obrigados a conviver com a miséria, a

exclusão, as guerras, a fome e o desrespeito aos direitos humanos em vários países

e aqui mesmo no Brasil.

Sr. Presidente, Srs. Parlamentares, não posso deixar de lamentar que o Brasil

ainda protagoniza cenas de exclusão. Assim, trago neste momento um alerta em

defesa dos excluídos entre os excluídos no Brasil, que são os nossos indígenas.

Desde que cheguei a esta Casa tenho registrado minha preocupação com

nossos índios, em especial com nossas crianças indígenas, que muitas vezes são

vitimas do descaso das autoridades e em algumas vezes são vitimas de antigas

práticas culturais como o infanticídio, ou seja, crianças indígenas ainda são

assassinadas no Brasil por nascerem gêmeas, com problemas de saúde, por terem

sido concebidas fora do casamento ou por serem consideradas amaldiçoadas.
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Sou movido da esperança de que outros Miltons Santos se levantem em

defesa dos pobres, dos negros, dos índios, dos excluídos, sem a vergonha de

sonhar, sem o medo de protestar, que façam a diferença, marcando esta e outras

gerações, e que acreditem que a inclusão é sempre possível.

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente.

Que Deus abençoe o Brasil!
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V - ENCERRAMENTO

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Nada mais havendo a tratar, vou

encerrar a sessão.
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - COMPARECEM MAIS OS SRS.:
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DEIXAM DE COMPARECER OS SRS.:



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Número Sessão: 168.1.54.O Tipo: Extraordinária - CD
Data: 28/6/2011 Montagem: 4176

163

O SR. PRESIDENTE (Marco Maia) - Encerro a sessão, antes convocando

para amanhã, quarta-feira, dia 29 de junho de 2011, às 14 horas, sessão ordinária e,

após esta, sessão extraordinária com as seguintes

ORDENS DO DIA
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(Encerra-se a sessão às 23 horas e 6 minutos.)


